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n 

F u é ' a p r o b a d a u n a 

L e y 4 e r e f o r m a 

t r i b u t a r i a 

M A D R I D , 1 6 . — L a D i r e c c i ó n G e ­
nera l de P r e n s a h a f a c i l i t a d o , l a s i ­
m i e n t e re ferenc ia de l Consejo de 
Allnistros: " E l Consejo de M i n i a ­
ros, b a j ó l a pres idenc ia del Jefe 

i e l E s t a d o , se h a reunido esta m a -
ó a n a . Se a p r o b ó u n a ley de refor­
ma t r i b u t a r í a " . - - ( C I F R A ) . 

n 
D o n W e n c e s l a o G o n x á l e s O l i v e r o s 

ñ a f i ó ef» T o r o , p r o v i n c i a de Z a m o ­
r a . T i e n e c i n c u e n t a o ñ s y es c a t e d r á -
t i eo u n i v e r s i t a r i o d é F i l o s o f í a y D e ­
r echo , p o r o p o s i c i ó n l i b r e y u n a n i m i ­
d a d d e l T r i b u n a l . 'Socio d e l I n s t i t u t o 
I n t e r n a c i o n a l de F i l o s o f í a y S o c i o l o ­
g í a J w í M c í í y de l a A s o c ü i c i ó n " F r a n ­
cisco V i v e s " H a s i d o g o b e r n a d o r c i v i l 
de J Ó é n , d i r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n ­
za S u p e r i o r y S e c u n d a r i a , y p r i m e r 
g o b e r n a d o r á é l B a n c o E x t e r i o r de E s ­
pol ia* Se Jut áís t in(f t í ¡hdo t a m b i é n Como 
p u b U e i s t a , y d u r a n t e l a g ú e r r a de U -
b e r a c i ó n p u b l i c ó dos l i b r o s , u v q j " F a ­
l a n g e y R e q u e t é o r g á n i c a m e n t e s o l i ­
d a r i o s " , y e l o t r o " E s t u d i o s sob re e l 
h u m a n i s t a e s p a h o l L u i s i r i v é s , p r i m e r 
e s c r i t o r a r i t i o o n M / n i s t a " . E n V a l e n c i a 
f w n d ó l a c á t e d r a " L u i s V i v e s " , y e n 
B a r c e t o n a acaba ñ e f u n d a r e l i n s t i t u t o 
É a p a ñ o l de E s t u d i o s M e d i t e r r á n e o s , 
o t r a t r a s c e n d e n t e de o r d e n A n t e r n a . 
c i o n a l . H a s ido ef p r i m e r g o b e r n a d o r 
c i v i l de B a r c e l o n a d e s p u é s de s u l i b e -
r a c i ó i p o r e l , l i d i o s o E j é r c i t o espa-
f íb l . T o m ó p o s e s i ó n de d i c h o c a r g o 
d í a p f i m é r o ^ d e j u l i o de 1939. Ppsce d i ­
ve r sa s c o n d e c o r a c i o n e s , e n t r é e l l a s l a 
O r d e n á'e A l f o n s o ?l Sab io , m e d a l l a 
de o r o fde U l t r a m a r y de l a C o r o n a de 
I t q l i a , y l a L e g i ó n i e H o n ó i \ Es,\ a s i ­
m i s m o , m i e m b r o d v l Consejo, S u p e r i o r 
d e I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s . — ( . C I ­
F R A ) . 

-O-frO 

E l p r m e r m u s u l m á n 

q u e s e l i c e n c i a 

e n D e r e c h o e n E s p a ñ a 
T E T U A N , 16.-^En p r i m e r a b o g a d o 

« s p a ñ o l e n t r e Jos m u s u l m a n e s , D r i s 
E e n k i r a n , h a e i d o n o m b r a d o asesor 
t é c n i c o d e l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a h i s ­
p á n i c a . R e c i b i ó ^¡ej n o m b r a m i e n t o de 
m a n o s d e l J a l i f a , q u i e n l o f e l i c i t ó ca ­
l u r o s a m e n t e , — ( C I F R A ) . . 

U n g e n e r a l r e t i r a d o 

a r g e n t i n o , m u e r t o 

a t i r o s 
B Ü B N Q S AIK1E6 1 6 . — E n e l c u r e o 

de l a s e lecc iones áitíl n u e v o gobe i rna -
d o r y hxusvo Gabdenno ¡ p r o v l n c d a l oe 
Saaita F e , se h a p r o d u o i d o u n g r a v e 
a o c i d e n t e -en. l a l ó c a H i d a d ' de B e l l a v i B -
t a . E l fpsmeraJl i r e t i r a d o Sr . K i f e o t u v o 
u n a d i s c u s i ó n c o n u n a g e n t e d e p o l ­
ca. Se c a m b i a r o n , v a r i o s U r o s d e p i s 
t o l a y e l g e m e r á j r e s u l t ó muearto, 

EJ1 I n o l d ^ t e ' h a p r o d u c i d o g r a n ex-
c i t a c i ó n e n t r e e l p ú b l i c o , p u e s l a 
P r e n s a n o h a b í a cesado desde haoe 
meses; de r e c l a m a i r a i . G o b i o r m o de 
t e r m i i n a d a s g a r a n t í a s e n c a m i n a d a s a 
e v i t a r l o s abusos e l e c t o r a l e s q u e Se 
h s b í a a i p r o d u c i d o e n o t r a ® p r o v i n c i a s 

C o o p e r a c i ó n m i l i t a r y c o m e r c i a l e n t r e 

A r g e n t i n a y U r u g u a y 

S e r á n , i n v i t a d o s l o s p a i s e s v e c i n o s 

a p a r t i c i p a r e n e l e s t u d i o d e 

l a s m e d i d a s d e d e f e n s a 

M O N T E V I D E O 16.—Los m i ñ l s t r o a 
de A s u n t o s E x t r a n j e r o s de l a Á r g e n -
t i n á y e l U r u g u a y h a n t e r m i n a d o sus 
conve r sac iones da C o l o n i a , c o n l a fir­
m a de dos d o c u m e n t o s , u n o de l o s 
cua les ae r e l a c i o n a c o n la. de fensa y 
e l o t r o se r e f i e r e a cues t i ones c o m e r ­
c ia les . ; 

E ü p r i m e r d o c u m e n t o c o n s t a d e 4 
a r t í c u l o s . E l p r i m e r o d e o l a r a que en 
v i s t a de Ja c o n c o r d a n c i a de p r i n c i p i o s 
de los. dos Gob ie rnes , a ^ í c o m o de las 
dec i s iones t o m a d a s en l a c o n f e r e n c i a 
de m i n i s t r o s de L a H a b a n a , « n j u l i o 
de este a ñ o , los dos hombres - de E s i . 
t a d o e s t i m a d , s u deber ' r e a l i z a r u n a 
c o l a b o r a c i ó n , c o n e l c a r á c t e r de a y u ­
d a m ú t u a • y c o o p e r a c i ó n « f lbaz . 

E l a r t í c u l o s e g u n d o deolara . q u e 
en r e l a c i ó n c o n los in teresf ia c o m u ­
nes de los dos E s t á d c s , e n l a de fensa 
y s e g u r i d a d d e l R i o de l a P l a t a , los 
dos m i n i s t r o s , u r u g u a y o y a r g e n t i n o , 
c o n s i d e r a n de a p l i c a c i ó n l a d e o l a r a -
c i ó n r e f e r e n t e a l a a y u d a m ú t u a y 
c o l a b o r a c i ó n d e f e n s i v a ' de l o s nacionies 
a m e r i c a n a s , q u e f u é firmada, e n I * 
H a b a n a y f e g ú n l a c u a l , les E s t a d o s 
s i g n a t a r i o s , p o d r á n e n t a b l a r , e n t r e 
dos o m á s , . S e g ú n los casos, l a s negw-. 
e l ac iones c o m p l e m e n t a r i a s q u e se j u z ­
guen- n e c e f t a r í a s en e l s e n t i d o de las 
dec i s iones de L a H a b a n a . 

E n e l t e r c e r a r t í c u l o , les dos m i n i s ­
t r o s , c o n v i e n e n e n r e c o m e n d a r a sus 
G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s , . c feé i n i c i e 
a c t u a l m e n t e , u n c a m b i o de i m p r e s i o ­
nes a es te r e s p e c t o , . e n t r e los r e p r e ­
s en t an t e s de las o r g a n i z a c i o n e s t é c ­
n i c a s i n t e r e s a d a s . 

E l a r t í c u l o , c u a r t o d e l d o c u m e n t o 
d e o l a r a q u e l o s m i n i s t r o s de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d « „ i a A r g é n ! I n a y e l U r u ­
g u a y j u z g a n i n d i c a d o , q u e de a c u e r d o 
c o n l a s d e c l a r a c i o n e s de L a H a b a r j a 
y s i n p r e s c i n d i r d e los otiros m e d i o s 
de c o l a b o r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , s e a n 
i n v i t a d o s loe p a í s e s v e c i n o s de u n o de 
los dns E s t a d o s c o n t r a t a n t e s , s e g ú n 
l o s casos, p a r a q u é p a r t i c i p e n e n e l 

; 0 * 0 

i I s i I S 
T O K I O , 1 6 . — C o m u n i c a n d e í N o r t e 

de l a i s l a de S a k h a l i i i a , q u e 43 l e ñ a ­
dores h a n q u e d a d o s e p u l t a d o s e l s á ­
b a d o ú l t i m o , c e r c a de 1 a ' c i u d a d de S v 
k ú b a , p o r u n f o r m i d a b l e alud.. N o se 
sabe a ú n ; e l n ú m e r o d e h o m b r e s q u e 
h a n q u e d a d o e n t e r r a d o s v i v o s . E n 
c u a n t o se t u v o n o t i c i a d e l a c c i d e n t e , 
f u é e n v i a d o a l l u g a r d e l m l s i p o u n 
e q u i p o de e o c o r r q ; é s t e c o n s i g u i ó c o n 
g r a n d i f i c u l t a d a b r l r s ^ t f n c a i m i n o i a 
t r a v é s , d e l a n i e v e , q u e . l l e g a a. diez-
pies d e espesor, p e r o l l e g ó c o n m u c h o 
r e t r a s o a l lugaf- d e l a c a t á s t r o f e . A 
pesa r de los es fuerzos desesperados d e l 
e q u i p o d e s a l v a m é n t o , ^ ó l o síe h a n p o ­
d i d o e x t r a e r h a s t a a h o r a 28 pe r sonas , 
de l a s L_que 23 h a b í a n p e r e c i d o y a . Se 
h a p e r d i d o l a e spe ranza de s a l v a r a 
los r e s t a n t e s , y a q u e h a c e t e e s d í a s 
q u e se p r o d u j o e l a c c i d e n t e . - r - Í E F E ) . 

e s t u d i o de loa m é t o d o s c o m p u l e m e n y 
t a r i o s a p r o u i a d o s ; c o n «4 fin da p r e v e ­
n i r c u a l q u i e r p e l i g r o que p u e d a a m e -
najsar a l c o n t i n e n t e desde e l e x t e r i o r . 

E l d o c u m e n t o r e l a c i o n a d o .con los 
p r o b l e m a s c a m é r c i a l e s d i ce q ú e los 
dos min i sb roB , d e s p u é s de h a b e r ex*.-
m i n a d o « l t r a t a d o de C o m e r c i o ' q u e s ¡ 
G o b i e r n o d e l U r u g u a y h a p r o p u e s t o 
a l a r g e n t i n o , s i c ó m o l a c o n t r a p r o , 
p u e s t a de este Jais h a n p o d i d o c o m ­
p r o b a r Ja I n t e l i g e n c i a q u e e x i s t e e n 
p r i n c i p i o , - e n t r e l o s dos G o b i e r n o s y 
se dec ide , p o r t a n t o , r e c o m e n d a r a 
sus G o b i e r n o s « l n o m i b r a m i e n t o de 
u n a « e m i s i ó n m i x t a de e u - t r o de l e ­
gados que ee e n c a r g a r á de c o n t i n u a r 
los a cue rdes a d u a n e r o s / fiscales y de 
d i v i s a s , q u e ' d e b a n s e r i n c o r p o r a d o s a l 
t r a t ado ' : A d e m á s , a m b o s m i ñ i s t r o s 
h a n d e c i d i d o e n c a r g a r a d i c h a o e t n l -
s i ó n m i x t a d e l ' e s t u d i o de. í a s p o s i b i ­
l idades y v e n t a j a s que r i n o - t a r í s u n a 
u n i ó n a d u a n e x a e n t r e l a A r g e n t i n a y 
e l U r u g u a y . 

mi n e l i i i o 

L O N D R E S , 1 8 . — E l - * e d a e t » r p a r l a -
m a n t a r i o de l a A g e n c i a . R e u t e r e s c r i ­
b e : " L l o y d G e o r g e h a e e t á d o e s t a m a ­
ñ a n a « n l a P - e s i d e n c i a de l Conse jo , 
en P o W n i t i g S t ree t , y h a p e r m a n e c i d o 
c i e r t o t i e m p o c o n C h u r c h i l l . E s t a v i ­
s i t a d a r á l u g a r a m u c h a s ' c o n j e t u r a s 
y a que e n c i e r t o s m e d i o s h a s i d o p r o . 
n u n c i a d o s u n o m b r e c o m o sucesor de 
L d r d L o t h i a n p a r a l á e m b a j a d a en 
W a s h i n g t o n . S i n e m b a r g o , es te n o m ­
b r a m i e n t o a o es y e r o s í m i l - Su ineflu-
s i ó n e n • ! G o b i e r n o de C h u r c h i l l en 
u n p o r v e n i r p r ó x i m o n o es, p o r e l con­
t r a r i o , i m p r o b a b l e . S i L l o y d Geors-e 
e n t r a a f o r m a r p a r t e d e l G a b i n e t » se­
r i a m á s b i e n en c a l i d a d d e m i n i s t r o 
s i n e a r t e r a . Su v a s t a e x p e r i f r - e i a po­
d r í a ser u t i l i z a d a « * u n c a m p o de 
a c t i v i d a d m u c h o m a y o r que l a de "un 
.solo M i n i s t e r i o . A c t u a l m e n t e a» e s tu ­
d i a e l p r o b l e m a de l a s u c e s i ó n d e L o r d 
L o t h i a n , p e r o n o s » e a p e r a ' u n a dec la -
r a e i ó l i i n m e d i a t a , a # s t « r e í p e c t o . E n 
los m e d i e s b i t a i a i c í T O a d o s « e « r e e 
q u » s e r á d e s i g » i * d o u n " h o m b r e de 
E s t a d o m o d e r n o " m á s b i e n que u n d i ­

p l o m á t i c o . — ( E F E ) . 

M I G U E L P R I M O D E 

R I V E R A , N O M B R A ­

D O G O B E R N A D O R 

C I V I L D E M A D R I D 

M A D R I D , 16 .—La e « m b l a a e i é « 6* 
sobe r r i ado re s a p r o b a d a « x «1 ú l t b M 
Conse jo de m i n i s t r o s , ee l a « iyulemte: ' . 

S t a o m b r a g e b e m a d o r e i v ü d « M a ­
d r i d a l j e f e p ^ o v i n c i i l de P . E . T . y 
de las J O N S y m i e m b r o de l a J u n t a 
P o l í t i c a , M i g u e l P r i m o de R i v e r a . 

Se, n o m b r a g o b e r n a d o r edvi l de R a f -
' ' ' /• 

pe lona a d o n A n t o j i i o C o r r e a V e g l i s o n , 
que e r a g o b e r n a d o r e i v i l de J a é * . 

^Se n o m b r a g o b e r n a d o r e i v i l d e J a é n 
a l s e ñ o r P a r d o de C e l a . 

Se n o m b r a g o b e r a a d e r e ivi l de B a ­
da joz , / a l s e ñ o r " G a r c í a M e r a a » , q u a 
h a s t a -el m o m e n t o p r e s e n t e ' d e s e m p e ñ é 
i n t e r i n a m e n t e el G o b i e r n o e i v i l d e M a ­
d r i d . 

E l gobernador e i v i l da B w e e l e a a , 
s e ñ o r G o n s á l e z O l i v e r o s , es dea^pbad* 
p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l d e Reaponaa -
b i l i d a d e a P o l í t i c a s , y e í q u e a r a p r e ­
s i d i r t e de este a l t o o r g a n i s m e , deeter 
S u ñ e r , es d e s i g n a d o de l egado de l 
b i e r n o e n l a C r u z R o j a . — « ^ I F R A ) , 

C o n s t i t u c i ó n d e l S i n d i c a t o d e I n d u s t r i a s 

N a v a l e s e n E l F f e r r o l d e i C a u d i l i o 

A l a c t o a s i s t i e r o n t o d o s l o s o b r e r o s q u e t r a b a j a n 

e n l a C o n s t r u c t o r a 

R o m e r o d e L e c e a e x o l ñ ^ e T r t a C o r u ñ a , e l a l c a n c e 

d e l a L e y S i n d i c a l 

D E P O R T E S 

D o s de l a s m u c h a s intervenciones a fortunadas de C a m p o s , g u a r d a m e t a d e l 
- Sport ing , e n e l part ido jugado e l domingo e n R i a z o r 

( I n f o r m a c i ó n deport iva e n l a s p l a n a s c o a r t a j q u i n t a ) 

A y e r * l a s doet da l a m a ñ a n a , t u v o 
l u g a r e n l a . v e c i n a c i u d a d de É l F e ­
r r o l d e l C a u d i l l o e l a c t o de c o n s t i t u ­
c i ó n d e l S i n d i c a t o de I n d u s t r i a s N a ­
va les , a c t o q u e r e v i s t i ó l a m á x i m a « o -
i e m n i d a d , d a d a l a j m p p r t a n c i a q u e e l 
m i s m o t e n d r á p a r a l a f u t u r a v i d a eco­
n ó m i c a de l a p r o v i n c i a . 

E ñ l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , a l a i r e 
l i b r e , se l e v a n t ó u n e s t r a d o a d o r n a d o 
a r t í s t i c a m e n t e c o n l a » b a n d e r a s d*1! 
M o v i m i e n t o , compf le t ando l a b r i l l a n ­
tez d e l c u a d r o c o m o m a g n í f i c a deco­
r a c i ó n n a t u r a l ! j u n g r a n b u q u e v a r a d o 
en e l d i q u e . 

T o d o s lo» o b r e r o s q u e t r a i b a j a n « n 
l a C o n s t r u c t o r a ' e í s i s t i e r o n a l a oonp-
t i t u c i ó n d e s u S i n d i c a t o , a g r u p á n d o ­
se en' e l , g i r a n p a t i o d o n d e e l e s t r a d o 
se hab í t f - l e v a n t a d o . A l a s 12, a p r o x l -
m a d a o i e n t é , h i c i e r o n s u a n t r a i d a e n ©1 
l u g a r d e l a c t o , e l s e o r e t a r i o n a c i o n a l 
de S i n d i c a t o s , c a m a r a d a C a r l o s R o ­
m e r o d e L e c e a ; ejl j e f e p r o v i n c i a l d e 
F a l a n g e , c a m a r a d a L o r e n a o V U l a l l o n -
g a ; e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l s i n d i c a l , 
c a m a r a d a C a r l o s O l i e t g ; e j s e c r e t a r i o 
p r o v i n c i a l , c a m a r a d a R a m ó a M o l e -
z ú n ; e l d e l e g a d o comarca l , , c a m a r a d a . 
P r a n c t e c o G a í l d o y d e m á s Jerarqutais 
d e l M o y d m i e n t o y eindUcaleB q u e f u e : 
r o n r e o i b i d o B p o r e l D i p e o t o r d e l a 
C o n s t r u c t o r a , N a v a l . 
, L a s J e r a r q u í a s oeusparon BU l u g a r 
e n l a t r i b u n a ; , a c o m p a ñ a d a s d é l n u e v o 
j e f e d e l s i n d i c a t o d e I n d u s t r i a s N a ­
va les , c a m a r a d a J e s ú s MoraJles, i n g e ­
n i e r o d e l a C o n s t r u c t o r a , y dea se­
c r e t a r l o d e l m i s m o , c a m a r a d a H i d a l g o . 

E n p r i m e r l u g a r h i z o u s o d e l a p a ­
l a b r a e l jefie pipovinclBa q u e m a n i f e s ­
t ó £U a g r a d o aü v e r a l l í a q u e l g r a n 
n ú m e r o de o b r e n » q u e i b a n a c o n s ­
t i t u i r u n p u j a n t e s i n d i c a t o i m p o r t a n ­
t í s i m o p u e s t o q u e sus a c t i v i d a d e s t e n ­
d r á n r e f l e j o e n l a ip r ;oduc ic ión ' n a v a l 
de t a n e n o r m e i n t e r é s p a r a l a P a t r i a , 
P r e s e n t a n d o a l c a m a r a d a R o m e r o d e 
Leceai s e c r e t a r i o n a c i o n a l de S i n d i c a -
toa q u e . h a b í a a c u d i d o a E l F e r r o l d e l 
O a u d i , o p a r a c o n s t i t u i r p e r s o n a l m e n ­
t e l a c r e a c í á n de es te n u e v o ó r g a n o 
e c o n ó m i c o . 

A c o n t i n u a c i ó n R o m e r o d e Lecea . 
d i j o q u e e l 18 d e J u l i o m u c h o s d e i o s 
o b r e r o » q u e l e e s c u c h a b a n e s t a b a n 
c o n t r a l o s p o s t u l a d o s d e l a F a l a n g e 
y q u e s i é s t a h a b l a l u c h a d o a n t e e l l o s 
e r a p a r a 1-ogipar m e j o r a s p r e c i s a m e n t e 
p a r a l o s q u e I n t e n t a b a n opone r se a 
s u t r i u n f o . R e c o r d ó l a s d o s veces a n ­
t e r i o r e s q u e h a b l ó c o n e l lo s , u n a 
c u a n d o l a e n t r e g a de l a b a n d e r a de 
c o m b a t e a l c r u c e r o "-ijaflearcs"; l a 
o t r a 1̂ d í a e n q u e ee r e c i b i ó l a n o t i c i a 
d e l gCoricso h u n d i m i e n t o d e d i e h a n a , 
v e q u e f u é r e c i b i d a c o n t o d o s e n t i ­
m i e n t o y d o l o r p o r « s o » m i s m o s ' o b r e , 
r o s f e r r o l a n o s q u e Be h a b í a n m o s t r a ­
d o r e a c i o s a l o s p r i n c i p i o s , d e l M o v i ­
m i e n t o : D o b l e d o l o r p o r l a p é r d i d a d e 

sujs f a m i l i a r e s y p o r l a " p é r d i d a , de BU 
« D r a . . 

R e c o r d ó l o s « e t e s c e l e b r a d o s e l 18 
de J u l i o de este , a ñ o e n M a d r i d y d ^ -
m á s c a p i t a l e s e 4 los q u e se l o g r ó l a 
r e u n i ó n d e i m p o n e n t e m a s a de . p r o . 
d u c t o r e s c o m o n u n c a 8a h a b í a n v i s t o 
jun1- - ' "5 E s i p a ñ a 

P a « « a e sp l i eav l a « a t u M l é a a A é larf 
s i n d i c a t o s de ¡ a F a l a n g e « a l e s q u e M 
d e s d e ñ a l a c r e a c i ó n d a o r g a n i s m o s 
b u r o c r á t i c o s b u s c a n d o l a au tod i sc ip l i ­
n a y e l c a l o r de l c o n j u n t o de los p r o , 
d u c t o r e s . H a c e reeafl tar l a d i f e r e n c i * 
e n t r e e l c o n c e p t o de c lases soc ia les y 

f C o n t i n ú a #T» jiexta -plsnn) 

R o m e r o de L e c e a , Secretarle» N a c i o n a l de. S indicatos , d a r ¿ n ¿ e el d i s e u n o 
que p r o n u n c i ó e l domingo e n e l K i o s c o Alfonso de L a C e r u f i a 

( F o t o E L I D E A L Q Á U L B S B O b h 

I 

La revolución nacional tiene que 
ser obra de la juventud. Y no sólo 
de la juventud que él 18 de julio de 
1936 se lanzó a la calle en busca de 
fusiles, y de la muerte, para libertar 
a España de] oprobio y de Iq escla­
vitud, sino de sus herederos, de los 
muchachos que hoy se forjan en la 
escuela del deber y del amor a la 
patria. La línea del sacrificio, cuyo 
punto inicial arranca de aquella efe­
mérides de santa rebeldía, no puede 
ser truncada, ni sometida a inter­
ferencias y desviaciones. Esto equi­
valdría a malograr la gran coyuntu­
ra revolucionaria que surge, con ím­
petus de mandato solemne, del subli­
me holocausto de la juventud del cua-
irienio glorioso 1936-1940. El caudal 
no puede ser cegado apenas salido 
de la fuente. Tiene que discurrir, ca­
da vez por cauces más anchos, hasta 
dar en el mar de nuestra anhelada 

grandeza. Los jóvenes de esta gene-
ración recibimos una pobre heren­
cia que nos hizo caminar en el más 
absoluto de los 'desamparos. A la 
hora de' la verdad, en él momento 
de |a . lucha, hubo que improvisarlo 
todo, para lanzarnos a una empresa 
heroica con noventa y nueve pro* 
babilidades en contra y una sola-
mepte q nuestro favor. De esa im­
provisación y de ese desamparo es 
preciso librar a las futuras genera* 
cienes. Y de ello cuidará- el Frente 
de Juventudes. 

Educar a la juventud. Darla una 
robusta formación católica, a base, 
principalmente, de una intensa pie­
dad. Prepararla militarmente—sin lot 
fusiles prestos serán un tópico nues­
tras aspiraciones de libertad y de 
grandeza—; imbuirla del sentido na­
cional de la Falange, encuadrarla en 
la disciplina y unidad del Partido— 
Toda esta tareo-se presenta coma 
una necesidad terminante y urgente. 
Hay que cerrar el paso a todo posi­
ble movimiento de dispersión que pu­
diera hacer infecundos los esfuerxor 

( C o n t i n á . a ett i e r e e r a p l t íma ' ) . 
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M a r t e s 

San Lázaro, 
Obispo y Müi'tl 

E s t e S a n t o t u v o 
l a ü i c l m i n o o m p a -
r a b l e de se r a m i ­
go de J e s u c r i s t o y 
m e r e c e r que 1 sus 
d i v i n o s o jos de­
r r a m a s e n l á g r i ­
m a s p o r s u causa . 
E l • f u é o b j e t o 
u n o de los m á s 
g r u nd.es m i l a g r o * 

_ d e l M a e s t r o y u n 
t e s t i m o n i o v i v o de. su d i v i n i d a d y d e l 

^ o f r e n d o d e i c i d i o c o n E l c o m e t i d o , p o r 
eso f u é , c o n sus h e r m a n a s M a r t a y 
' M a r t a ' M a g d a l e n a , o b j e t ó de l a m á s 
i m p l a c a b l e p e r s e c u c i ó n p o r p a r t e dv 
l o s . - . p r inc ipes de- los s ace rdo te s . H u . 
nienxlo de sus e n e m i g o s d e c i d i e r o n re­
t i r a r s e a Va c i u d a d m a r í t i m a de Jope , 
d i s t a n t e s ie te l eguas de j e r u s a l é n , pe­
r o habien<lo e m b a r c a d o en u n a n a v e 

' m u y m a l t r a t a d a , s in t i m ó n , m á s t i l e s 
•ni v e l a s , f u e r o n a, p a r a r los e x i l a d o s 
a las cos tas de, M a r s e l l a , i o n d e . co­
m e n z a r o n a a n u n c i a r l a f e de C r i s t o . 
• L á z a r o f u é c o n s a g r a d o O b i s p o , h a d e n , 
d o g r a n n ú m e r o de c o n v e r s i o n e s . y des­
t r u y e n d o m u c h o s í d o l o s y t e m p l o s de­
d i c a d o s a los f a l so s dioses. P o r s u ce lo 
v e r d a d e r a m e n t e , a p o s t ó l i c o fiLé cleca-
p i t a d o , d e s p u é s de t r e i n t a a ñ o s de 
e j e r c e r su s a g r a d o m i n i s t e r i o . 

A Y B R 

E n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o se ce -
í e b r o u n t r a n s c e n d e n t a l a c t o p a r a 
l a v i d a e c o n ó m i c a de l a p r o v i n c i a : 
c o n a s i s t e n c i a d t o d o s los o b r e r o s 
d e l a C o n s t r u c t o r a se c o n s t i t u y ó e l 
S i n d i c a t o de l a I r n d u s t r i a N a v a l . H a ­
b l ó a n t e los t r a b a j a d o r e s e l s e c r e t a ­
r i o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , R o m e r o 
d e Lecea , q u i e n e l d o m i n g o e x p l i c ó 
e n L a C o r u ñ a e l a l c a n c e d e l a L e y 
S i n d i c a l . 

D i v e r s a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i ­
d a d e s v i s i t a r o n a l a l c a l d e , Sr . C r e s ­
p o y L ó p e z - M o r a . 

U n p e n o , a l p a r e c e r h i d r ó f o b o , 
m o r d i ó a c i n ^ o p e r s o n a s ; e l c a n f u é 
m u e r t o a pa los p o r u n a de l a s v i c t i ­
m a s . 

E n t r a r o n en e l p u e r t o dos b a r c o s 
c o n c a r g a m e n t o do c a r b ó n . E l t r a s ­
a t l á n t i c o " M a g a l l a n e s " l l e g a r á a L a 
C o r u ñ a , p r o c e d e n t e de L a H a b a n a 
y N u e v a Y o r k , e l p r ó r : m o d í a 23. 

M a z a p a n e s , t u r r o n e s , ces tas d e 
T í a v i d a d , u v a s pasas, f r u t a s e n a l -
i n í b a r c i n f i n i d a d de a r t í c u l o s p r o ­
p i o s de P a s c u a s a b a r r o t a n los m á s 

- v i s t o s o s e scapara tes que se o f r e c e n 
a l a g l o t o n e r í a de c h i c o s y g r a n d e s . 
C o n esos, p a n o r a m a s ¡ q u é d u l c e es 
i a V i d a l , 

i ; E f e m é r i d e s d e l d í a 

í f . ? ' ; - ; | g l3 .—Hernán C o r t e e « d i s p o n e a 
¿ J a , . c o n q u i s t a de M é j i c o . 

Í 8 3 0 . — M u e r t e de S i m ó n B o l í v a r . 
1916. — A s e s i n a t o de R a a p u t í n en San 

P e t e r s b u r g o . 
1917. — E l C o n g r e s o n o r t e a m e r i c a n o 

' s a n c i o n a l a L e ] seca. 
1 9 3 9 . — H u n d i m i e n t o d e l " G r a f Spae" 

a n t e M o n t e v i d e o . 

C U P O N D E C I E L O S 
E n e l s o r t e o d e l c u p ó n de ciegos- CP-

í l e b r a d o ayer , r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú ­
m e r o 973. 

E L T I E M P O 
CDatos f a c i l i t a d p s p o r e l Obf ie rva ix) -

r i o de L a C o r u ñ a a las 5 de l a l a r a c 
d e a y e r ) . — E s t a d o g e n e r a l a t m o s f é r i ­
c o : L a z o n a c e n t r a l d e l e x t e n s ó a n t i -
c i c l ó n de n u e s t r a p e n í n s u l a h a 
t r a s l a d a d o a l N o r t e de l a costaj c a n t á -

/ b r l c a . H a a u m e n t a d o l a p r e s i ó n en t o . 
d a E s p a ñ a . E l c i e l o e s t á de spe j ado y 
h a i - . d i e m i n u í d o l a l e m p e f a t u r a . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de ay'er en 
L a - C o r u ñ a f u é de 12 g r a d o s a las 14 
y de 3 g r a d o s l a m í n i m a a las 6'30. 

* • • 
. -Tempera tu ras e x t r e m a s : m á x i m a 

'de 20 g r a d e é , . eü M á l a g a y M u r c i a , y 
m í n i m a - de 6 g r a d o s b a j o ce ro e n A l b a . 
cete,,..y A v i l a . E n M a d r i d : m á x i m a 
.de-'í-ayer, a las 14 h o r a s , l l ' l g r ados , 
y m í n i m a de h o y , a las 4'50 h o r a s , 
O'ó. g r a d o s . — ( C I F R A ) . 

U N R A S G O E J E M P L A R D E 
L A O R G A N I Z A C I O N S I N D I ­
C A L D E F A L A N G E F E D E ­
R A C I O N D E P O S I T O S M A ­

R I T I M O S D E G A L I C I A 
N O R t E " 

E l P r e s i d e n t e y S e c r e t a r l o de Ta F e ­
d e r a c i ó n de P ó s i t o s M a r í t i m o s d e G a ­
l i c i a N o r t e , c a m a r a d a s M o n t e r o y C a r . 
n i c e r , v i s i t a r o n a y e r a l J e f e p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o p a r a h a b e r l e e n -
t r e g a en n o m b r e de d i c h a O r g a n i z a , 
c i ó n N a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , de l o s s i ­
g u i e n t e s d o n a t i v o s . 

U n o de 1.000 pese tas p a r a " A u x i l i o 
S o c i a l " . 

O t r o de 200 pesetas p a r a l a " B o l s a 
de L i b r o _ p a r a e s t u d i a n t e s n e c e s i t a d o s " 
y finalmente o t r o de 200 pese tas p a r a 
ia,s c a n a s t i l l a s q u e l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a ' p r e p a r a y e n t r e g a r á e n las fies­
t a s n a v i d e ñ a s a l a s m a d r e s a f i l i a d a s 
a l p a r t i d o y a s i n d i c a t o s , q u e d e n n 
l u z en e s t a é p o c a . 

E l Jefe p r o v i n c i a l de F . E . T . y de 
las J O N S s e í í a l a a n t e l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a este r a s g o de c a r i d a d c r i s t i a n a 
y s o l i d a r i d a d n a c i o n a l d e e s t i l o t a n 
g e n u i n a m e u t e í a l a n g i s f a de l a O r g a -
n i z a c i ó n c i t a d a c u y o s i n t e g r a n t e s c o . 
m o es s a b i d o s o n e n s u i n m e n s a m a . 
y o i í a m o d e s t o s p e s c a d o r e s q u e c o n su 
t r a b a j o , s a c r i f i c i o y e s p í r i t u de a b o ­
n o l i a n s a b i d o u n i r sus e s fue rxos en 
b i e n p r o p i o y en e l de es ta r e g l ó n . 

0 * 0 -

P a t r o d n a d o p o r e l C e n t r o Tbero 
A m e r i c a n o d i ó ej d o m i n g o u n r e c i t a l 
m a t i n a l de p o « s l a 9 en el T c a l de l a 
S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a "1 a c t o r d o n 
E n r i q u e E c h a v a n í a , q u e d e m o s t r ó 
exce len te s do t e s p a r a e l a r t o de l a d e . 
c l a m a c i ó n . 

F u é m u y a p l a u d i d o po i ' e l p ú b l i c o 
que a c u d i ó a e s c u c h a r l e . 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i n in i i i i i i i i u i i i i i i i n i i i i i i i i i n i i i i iM 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
ULTIMO r > i \ . I K I I M- PhESCfTA 

, la mejor pc . í t i i l a cspuflola 

L o s h i j o s d e l a n o c h e 

L a v i d a e n L a C o r u ñ a 

************ 

E S T R E L L I T A C A S T R O 
M i G U E L L I G E R O 

4 - 6 - 8 - l O ' I S 

NUESTRA SOCIEDAD 
B O D A S . — E l , d o m i n g o a ' l a e c u a t r o 

de l a t a r d e se c e l e b r ó a n t e e l a l t a í 
m a y o r de l a i g l e s i a de Sas N i c o l á s l a 
b o d a de l a ¿ « ñ o r i t a M a r u j l t a C a n a l e . 
j o d e l M o n t e , p e r t e n e c i e n t e a u n a f a ­
m i l i a de e x c e l e n t e s p a t r i o t a s e n t r e 1¿ 
q\ie figuraba e l f u n d a d o r de l a F a l a n ­
ge « n L a C o r u ñ a , c o n d o n N a r c i s o P a z 
B e c e r r a , m u y c a l i f i c a d a p e r s o n a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l c o a d j u t o r de 
a q u e l l a p a r r o q u i a d o n J e s ú s C a s t r o 
M a e c d a y f u e i o n p a d r i n o s l a « e ñ o r l t a 
E s t r e l l i t a P a z B e c e r r a , h e r m a n a d e l 
n o v i o , y d o n J u a n C a n a l e j o C a ñ e t e , 
a b u e l o de l a de sposada . 

L a c e r e m o n i a r e s u l t ó « o l e m n l s l m n , 
s i e n d o u n c h u o e x p o n e n t e de l a c o n ­
s i d e r a c i ó n , que se p r O f t s a e n e.sta c i u ­
d a d a l n u e v o m a t r i m o n i o y a uus d e u ­
dos . 

— E n l a i g l e s i a de S a n B a r t o l o m é 
de P o n t e v e d r a , se e f e c t u ó «1 « n l a c e 
n i a l i i m o n i a l d o l a s e ñ o r i t a A n g e l e s 
M . u t i n E s c u d e r o , h i j a d e l j t f e do 
a q u e l c e n t r o de T e l é g r a f o s , c o n d o n 
P e d r o L ó p e z V a l l e j o , I n s p e c t o r t é c n i ­
co de 1* F e d e r a c i ó n C a t c - l u - o - A g r a r í a 

A p a d i i n a r o n a los < • n • n y - n l e j ¡a 
. « • ñ o r l t i An::.t M a r t í n E n c u d c r o y 
h e r m a n o d o n G 'mían. 

— E n l a i g l e í - i a de San N ; - o ! A n y 
UltC • l a l t a r de l a S a n t í s i m a V i r g e n 

de loa D o l o r e s b » u n i e r o n e n m & t r i . 
m o n i o c ;••'.•«• n : t v l u . t - : a ! m ^ n f o r t m o 
D . M a n u e l F e r n á n d e z F e r n á n d e z y 1» 
s e ñ o r k a M a r í a C a n o s a T o r r e j ó n , d » 
es ta c a p i t a l . 

F i w r o n padr inc f s ! i T.-idr*'^ d f l n o -
vi,-) D . M a n u ' n-v M T U . I n d u s ­
t r i a l e s de ta c i u d a d d e l Cabv, 

L o j nov :os « a l i a r o n de v i a j e p o r l a « 
p r i n c i p a l * » ca^pllalcs de l N o r t e de F>»-
p a ñ ; » . 

P E T I C I O N E S CMS MANO/ P a r a «1 
j e f e d ^ l n e g ó c t a d o do c i d u l a a da l a 
t r i p u l a c i ó n p r o v i n c i a l d o n E d u a r d o 
C a n a l e j o M n r l l n c x , h a « I d o p«< i ida la 
m a n o do l a « o A o i i U Z t t a H o d r i g u a a 
P a l o m b i , m u c h a c h a de g r a n a t r ^ c l - v o 
í í ' l c o y m o r a l . 

H l c l c i o n la p e t i c i ó n d o ñ a P a a t o r s 
M a r t í n » » F o n t e n l a . l í a d e l n o v i o v •« 
h v r m no d U m l « m o 

L a b o d a «o c < - U b r a r 4 
— E l d o m i n g o h a « I d o p t d i d a ta I 

m i n o de l a #ef tor ; iA A u r o r i t a D a q u k l t 
N o v o a , h i j a do n u e s t r o « « l i m a d o c o a . | 
v e c i n o d u n L u i s D c q u i d t G i r c i a . p a r a 
e l o o m a r c l a n t o de « a l a p l a t a D . L u í » 
S u i r o s C « * l « l l r . 

H i c i e r e n l a ( « l i c i ó n l ú a p « d : « a ú * \ 
n o v i o d o n J a i m e S u A r * * N o y a • 
ñ o r » , q u e d a n d o c o n c e r t a d a l a boda 
p u r a f e c h a p i ó x . c a i . 

V I A J E R O S . — P a r a M a r r u e c o » « a l i ó 
el c o m a n d a n t e de A r t ; i l < - : í a l». E l u i u - -
d o O z o i e a A r r n t z . 

H a n e » t a d o e n L a C o r u A a o o o o b ­
j e t o de v t v u : a don A A a r o d « T o -

GOBIERNO M I L I T A R 
E S C A L A C O M P L E M E N T A R I A 

C u r s a r á n o b l i g a t o r i a m e n t e p a p e l e t a 
de p e t i c i ó n d e d e s t i n o de las a n u n c i a , 
d a ? p o r o r d e n de 12 d e l a c t u a l ( D . O. 
n ú m e r o 281) t o d o e los t e n i e n t e s coro-
n e l ' s de i n f a n W r i a de 1n f ó c a l a c o m ­
p l e m e n t a r í a y t o d o s ¡ce c o m a n d a n t / ' a , 
c n p i t a m s y ' u b a l t e i n o s d e i n f a n t e r í a , 
c a b a l l e r í a , a r - t l . r r í a r> i n g e n i f r o s (%Wt 
no h a l l e n d e s t i n a d o s e n esa f e c h a 
p o r o r d e n m i n i s t e r i a l , s i e n d o de d i e ^ 
d í a s e l p l a z o fijado, a p a r t i r d e l 14 
de l a c t u a l p a r a el c u r e o e r r e s p o n -
d i e ñ t e . 

L a C o r u ñ a 16 de d i c i e m b r e 1010. 
• • • 

D o r e s i d i r en e M a p l a z a c] c a p i t á n 
d o n L u í s A p a r i s i , deberá prcBcntarse 
en es!- O f / h i c r n o m i l i t a r o m a n i f e s . 
( n - .->u ri-sitl'.ncin. 

A s i m i s m o se a e r v i r á p r e s e n t a r d o n 
K:-inr-sr,) V; i? i iu< z S á n c h e z . O nvi:,.. 
t M t a i por4 C t l t o « u r e s i d e n c i a n . f..-c 
tos de la p e n s i ó n QtU t i U U M i oHada 

L a C o r u ñ a ir, de d:< :• m b : • do 1910 

E L P U E R T O 
F n l r a r o n '.<•% v a p o - c - ••Mor.*,o P a r " 

y •• R e g o n a r . ú m ' r o 7". n m b .s <> <',.. 
f i n , i • ti r a ; t>ón. 

n o s - a r h . - » " M r . n t o r ' . i r ' ' p i r 
r.'-:a r.r -s, T i In.it ¡ ••. 

Se o p e r a n : " E í i c l a n o " ' . " C a b o 
C e r v e r a " . " D a r r o " , " T o r d e c l l l a . H " , 
• • M " : r e Í : T . Í , ». . M r . ' - C o r o f t a " , 
" M o n i * A y a l a " y " M o n t a C ú t e l o " to -
i o t 1 M • a : ¿ : a s- ' .naral. « x o c p t > I •-
c o í a n o " , qua t : a* c a r a o do i \ C, -..rs* 

E L M A G A L I B A N E S ' 

(B<jfli» n o t i c i a * r e c i b i d o * e n L a C o -
r u ñ a , e{ t r o j t a U á n t t r o " M o g a l l a n s" 
• a l i ó de- L a H a b a n a e l d í a 7 y de N u e . 
v a Y o r k «I d i e 13. L l e g a r á a ( « t e p u e r . 
l o el p r ó x i m o d í a 23. 

M A R E A S P A R A 
P ' . c a m s r f - a :«« 

m e t r o a ; a laa 1T53 h o : a « , 3"7ú m e - ( 
t r o a • 

H a j a t n a r e a : a l o a 11*43 h o r a a . OñKlj 
m e t r - « : m. I ' a 34*03 h o r a a . O'Sl m e t r o * . ! 10 

E l " B o l e l f n O f i c i a l de ] E s t a d o " p, 
b h c a e l < i g u i e n l e a n u n c i o : 

L a Editor ia l C a t ó l i c a , 8. A. 

M A D R I D 

S e g u n d o p l a z o p a r a l o s 

s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 

C u m p l i e n d o ¡os ÍIVÍÍO? i n s e r t o s en m 
BoJe t i / i O f i c i a l d e l E s t a d o " numei-os 

151 y 166 . e l Conse jo d * A d m i n t e t r » 
c i o n de " L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a " 
recoi s t r u l e] L b ' o - R e g l s I r i de Á c d o 
n l f í a s , a n u n c i a ia a p e r t u r a d e l segunda 
oo ios i r o s [>laz - aefialados en a m é -
[ los , 1 

Kn este s egundo p lazo han de m i l 
sen tarse los t i l u l - . ••• aguardos n r w i . 

i . • • elbos. c e r t i n o i los . extrae, 
' - •'• ipc 1 ;•. el , que -o \ u l \ p t i 
en po r l c r de q u i e n e s no a p a r > z r n n c^v 
m o t l tu :nr '?s de lo-, mi?mo.v Los t en* . 

esl is di ¡ u m e i I i?, debertra 
ñ n r p r o j • I IÍ p r u e h á s míe 

• - • •• - i • p r o p l í d i d , v s u . 
m ] nueva I n s c r i p c i ó n • su hnnj. 

b r o en el m o d e l o i m p r e s o of lc iA] qua 
tn rá Es te i n preso p o d r á n 

r e c o g e r l o b i s s r n , - "•••:ii*l,is pAr 
s i o p . ir m a n d . i l í i r i o a u t o r i z a d o en U 
" O í i e l m i de A c c i o n i s h t s " . A l f o n s o X I 
i . p i - . - 1-u.irto d r r e c b a , Madrhí, da 
d k z a t r ece l i o r . i s . l o d o s los d í a s J f J 
b o m b í n . \ ¡os V|ur r e - l d - m en p r o v i n -
OÍBÍ, l o « o i l c i l d r á n p o r ca r t a do U mii-
m o O f i c i n a . lá c u a l f e I>> r e m i t i r á . 

i i B t t ras aodonlsias, p o r s í mhu 
m o » o p o r sus m a n d a t a r i o s . e / i t r é w M 
i»u d o c u m e n l a c l d n m e d i a n t e e l ODQCWEÍ 
no r e c i b o , cu d i c h a " u f í c na d e A c 8 H 
D i s t a n " y a las h o r a s . - « . ' f l ^ l a d a s / ^ ^ H 
r e c o g e r á n , una v z i n s c r i t a , en las t i * / , 
c t i i? que ÜC les ií Aii « c f i a l a n d o . prev ia ' 
d e v o l u c i ó n d e l r e c i b o . 

L o i ícrt^rcs a c c l o n i s l a s q u e hábiles . 
en proyindts e n v i a r á n " u documenlt^ 

a " \ lo res d e c l a r a d o s " » U 
ORCÜIR m e n c i o n a d / » . U c u a l les r e m i t l -
r 4 e l c o r r e - p . m d í o n t e r e c i b o y l l j ^ ^ H 

• e-- i-« d n i i i u e n l a c i ó n ilMéMH 
; ! . n i i ' ; . : i j o r " v a . o r c s d e c l a r a d o s *. Pa-

H O Y nejor i c n r i e i o do l o s >ef lores 
- ,»A n í s í a * . es ¡ n d i o p e u s a b i e q u e ú e t O t ^ ^ H 

94 h o r t " * l ' 0 ! n » l t * n sus seflas « c l u a l c f coo toda 

V i s i t a s a l A l c a l d e 

Y A - V O Y 
'5 r v r \ 

L A I N D O M I T A 
BSPAÁOli 

J E A N H A R L O W - W I L L I A M P O W E L L 

4 . 6 - 8 - 10 '15 

S I n u e v o A l c a l d e d « « « t a c a p ü a : 
d<' n J o a i C r < « p o y L ó p e z - M o r a . r e c i ­
b i ó a y ' r e n t r a o t r o * las v l r U a s s i . 
r u i « n t « * : P r e i d d e o t e de l a A u d i e n c i a 
T o r r i t o r i a t . e o m a o d a n t a d « M a r i n a , 
C o m U a M o . j e f e de I n v e a t l c a c i ó n y VI» 
s í : a n c i a . t e p r a x n l o c i ó n d e l c l o r o p a - ! 
r r o q u l a l de L a C o r u A a . D i r e c t o r de ¡ a , 
E s c u e l a d a C o m e r c i o , c u e r p o m é d i c o , 
de l a B s o a A e e n c l - » rounicípa!. t n t p t - < 
l i o r a M de ¡«a I l e r m n n a v de ta C a r i - 1 
d a d que p r a a t a n « u t servlotoa en í 
c c o t t o s b e n é A c o e d e l ' M u n i c i p i o a u > | 
p « : l o r d « lo» R R . P P . j t a l ea t aooe y 

r r r « T a b e a d a , que h » m e j o r a d o « o l« í capell*Tke« d e l AJII> y d e | H o e p t t a i 
< n í c r m r d a d q u e padece , e l t n g e n l r o m u n i c i p a l . 
d o n M a n u e l M o n j a r d i n d e C a j l e j ó p N O T A S M U V I C I P A L E B 
y «u h r m n n o . d o n J u a n , a v e n t e dS I ' . , ^ • . 
o m b l o y b o w a . q u l e o e a r e g r e s a r o n P a r a d a r c u m p t l m l m t o a u n s c l r c u . 
a y e r a M a d r i d . I • f d » J « f a l u r * d e l 8 < r v i c J o N s o l o . 

— L i e x u r o n de I>e«'>n 
M o n t e l M a r t i n f z y « u c e p o » * , 
M a n u e l a T o i u e t 

segundo p i a s o c o m e n z a r á el dit 
ñ e r o de \ 9 i l y c o n c l u i r á ti 15 
co d e l ml*mo a f lo . 

K: p r c ^ c n l c , i \ í*m >c |<ub!lc«|^B'<, 
menos > c o n i / i t e r v ^ ^ ^ H 
nimo d : ü c l i o d i a s . c u el B o I c l ^ ^ ^ H 

K»' v l o " , 1 t • Ují ( f i l d M 
propiedad de " L a K d i t u r i a l C a M | | H 

M a d r i d . 3 0 de n u v i c r o b r r de 1919. 
i 'J p r ^ í i d e n i c dc i ( ¡ u n s e j o d-^ A d m l o i * -

Anioni_p E i c u d e r o T o l e d o . K: 
. Uut» cíe ZUIUMS y P t e a d t » 

- o * o -
F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T r a d l c í o n a l l s t a 

y d é l a s J . O . N . S . 

t E C C l O N F E M B S S W t X 

fie o r d e n a a t o d a s IOS c a m a r a d a t 

0 * 0 -

N a c i o n a l 

.. . S I N D I C A T O D E . H I G I E N E 
1 Se c o n v o c a a t o d o s ¡los •emipregairios 

. y .o ibre i ros , e s t é n o n o s i nd i cades , a ' l a 
' ' í - e t i n i ó n -que se c e i e b r a r á h o y . d í a 17 

d e l ' c o r r i e n t e , a Jas 8 y m e d i a de la 
% n o c h e , en e l locail . s i n d i c a l ( R i e g o de 

A g n a 3, b a j o ) i p a r a - t r a t a i - d e l h o r a r i o . 
E l ,jefe de l S i n d i c a t o . 

S I N D I C A T O D E L C O M E R C I O D E 
, L A A L I M E N T A C I O N 

Se p o n e en c c n o c i m i e i n t o de los i n . 
d u s í V i a l e s a f l l i ados , q u e bau e ido p u e s t a 
•una p a . r t i d a de abade jo a d i s p o s i c i ó n 
d e eatf í s i n d i c a t o . 

L o s s i n d i c a t o s q u e deseen expende r ­
l o p a s a r á n h o y , d í a 17, de 9 a Jas 12 

., horas,; , a soa ic i t a r lo ' e n l a o f l o ina s i n ­
d i c a ] , C a s t c l a r 23, p r i m e r o . • 

P o r - D i o s , E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 
macionai l s i n d i c a f e t a . — ^ E l j e f e cUd s i n . 
i d i c a t o . , 

G R A T I S 
Escue la C i n e t é c n i c a de B e l l a s A r t e s 

C a r r e t a s , 12. M a d r i d 
R e m í t a m e g r a t i s f o l l e t o e x p l i ­

c a n d o corad l a b r a r m e v i n a g n í f i c o 
p o r v e n i r , e s t u d i a n d o e n r a í c á s a 
e l - a r t e , o l a t é c n i c a , d e l c i n e m a . 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las t , G. 8 y 10'15 

L a s e n s a c i o n a l o b r a " . R a d i o " 

L a v e n g a n z a d e l m a r 
M a r a v i l l o s o f i l m de a v e n t u r a n por 

S T E P F I D U N A y R E G I S T O O M E V . 

D Arturo T r l f o de e t u p r o v i n c i a , debe. , « • « n c u e n t r e n e n po .ee un de al-
.DOM d o A a U * n P**ar hoy, 17. p o r el ne«oclado í " » » de los t i tulo* de en fermeras so-
f de A b a n i c a de ta «ecretarla de e a t e i f ' » ^ » puerteu toras c u r s i l l o da dhwU-

' R m n ó d S su vial*, a M a d r i d ! A y u n ; « n l e o t o . alto en «1 pU> W n d o r » l í ' • 1 n • / u r • ! í , , • " < H * " * | ^ ^ H 
o ¿ J m V r t a n " « ^ l a ^ o ^ ^ ^ u L ^ r ^ ' a en 

»paAa la negr i ta J u a n T M a i l a C * * . I r i<« * * m o l i n o , moqul leroe e n c U v s d o * V Sfistencla san . . . l a en 
den'ro del í e r m i n - > m u n l r i p a ! . p a r a G a r r í a 

K I O S C O - H O Y 
. A L T O : 4, G, 8 v 10'15 

B A J O : 3MU», 5'4b, 7*45 y 10 
L a g r a n d i o s a p e l í c u l a p o l i c i a c a 

L a a m e n a z a p ú b l i c a 
J E A N A R T H U R , G E O R G E M U R P I I Y 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , a las 4, 6, 8 y l O ' l S 
L a divergida co-media m u s i c a l 

NIÑA NO S F i S E S T P I O A 
(En. e s p a ñ o l ) 

Ass i a N o r i s - N i l i o B e z z o n l 

N O M B R E . . . 

S E Ñ A S 

P O B L A C I O N 

K I O S C O A L F O N S O 
E S T R E N A E L S A B A D O 21 

L A P R O D U C C I O N D E L A T E M P O ­
R A D A 

E l p l a c e r d e v i v i r 
( E N E S P A Ñ O L ) 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

V I E R N E S 

S O L E M N E E S T R E N O 

S I N N O V E D A D 

i mmi 
• ¡ L A . P E L I C U L A M A X I M A D E 

T O D O S L O S T I E M P O S ! 

— O e i p u é a de h a b e r p a e a d o u n c e 
dÍ3n c o n nutt pad rea loe c o n d e s d e C a . 
n l l l n a h o y n a l d r á n p a r a P u e b l a de 
S a n J u l i á n t . i n K < n l e r o D . B e n i p n o 
Q u l r o g a y » u eftpoea d o ñ a C a i t n s n P l . 
fteyr^ C a r a m é * . 

— LIi-Ró M a d r i d d o f t a M » i l a d^ ; 
C a i m o n V e r d í a do O l a v l d e . 

— P a r a p.i a r loa N a v i f U d * ' » c o n 
s i i ^ rsapSOtlvas f a m l l h a l l e g a r o n de 
l y r n don S a n t i a g o Ptni4iv**i T o t t t 
y d o n J o n é Y á ñ . r. M a r l i n e r - U n o e i e . 

— CiJsg^ ds 9VU DOSSSiOtlSS e n A r -
z ú a l a s e ñ o r i t a d r S a l m ^ n t e . 

— D r ^ p u c s do h a b e r M b ^ I d O a la 
b o d a de s u « o b r l n o d o n . . n ú c l e o P a a 
B ^ c ^ r i a c o n la' s e ñ o r i t a M a r u j l t a C a . 
na l " j o do! M - j ' - i f r r s a r o n a T / j p 
cion L u i s ViU.-rnu ' .n y ; u c^po-a d o n a 
V i s i t a c i ó n R o d r í g u e z . 

— S a ü ó i m i a M a d r i d «M r o i o n M de 
A r t i l l e r i a . D . J o s ó B e r m ú d e z de Cas­
t r o F c l j ó o . 

— H a r e g r e s a d o de M a d r i d , d . - ^ . 
pues de pa.sni- lai-Ra (on i .pornd i en 
casa de su p r i m a d o n a ( ¡ l o n a B a r a j a , 
v i u d a de A l b a ; i a . s e ñ o r i t a I teabcl B a ­
r a j a y R ú a - R i g u e r o a . 

— A y e r p a s ó el d í a en L a C o r u ñ a 
p r o c e d e n t e de E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , ' 
la s e ñ o r a d e P o r t a l F r a d e j a « , n a c i d a 
P o l o l a P é r e z B a r b e i t o . 

— H o y l l e g a r á t a m b i é n de a q u e l l a 
c i u d a d d o ñ a I n é s de C a s t r o v i u d a de 
L o b o . 

c u b r i r u n a ficha t t \ la que h a r é n figu­
r a r lan c a r a c t e r i e l i c a e o<l m o l i n o — - L a 
C o r u A * 16 de d i c i e m b r e de 1940.—El 
A l c a l d e . 

-oao-

S E C C I O N R E L I G I O S A 

San Juan (1( 

lo 

santos de hoy: San Lázaro 
Mala. 

Santos de maflana: Nuestra Scflora 
la 0. San Rufo. 

s.\.vmG0.-i-Se está celebrando. l t . t r a d i ­
cional' novena a la Inmaculacta ConeepcI^T 
de Mario, l>ajo la uclvocarlón del Ecapuittrla 
Azul Celeste, con .a solemnidad de todos 
los anos. Durante la misa de odio v raedln 
se reza Ja novena, y ea acomnañada de 
armonio. Los cjerelclus de ,1a tarde son a 
las siete, con Exposición de .fi. D. M , rosa­
rio, novena, serrtlór.% beb'dfcldh ciib el 
Santísimo y oración ante el altar portiUlt; 

Los sermones son predicados por e; 
R. p . Secundino Martín, Dominico do la 
ttesidencla de La Corufia. 

La parte musical es tá a carpo det cora 
df la Asociación. 

M\DtíES CAPUdniVAS.-.Manaña ce'ebraTi 
los tablajero? la fiesta de su Patrona, ivues. 
ira Sefi.ora.de la 0. eon misa solemne a las 
once, y ejercicios, vespertinos .a .as Sel 

G O B I E R N O C I V I L 

R e a l 8 1 . p r i n u r o . loe d í a » 16. 17 y ! • 
de 11 a l y m e d i a y de S a 7. V a n d r é ñ 
a c o m p a A a d a a d e o a i t i d c a c l o n de Mr» 
v i c i o * . t r < « f o t o g r a / i a e y u n a 
p e r a g*et os de c a r n e t 

P o r D i o » . E e p a ñ a y ru R r v o l u c l ó n 
S i n d i c a l i s t a . — L a r e g i d o r a ¿ : :>inctai 
Si . ^an .dad . 

S A N C I O N K 5 
• ^ i T i í n » C « - r e r a L « w . • > S a n M ^ r f , 

YX) •.«>.<« ,̂.«s ;>o- n « K a r « , . n h «-.Tr-r , . 
« o d^.; l i b : o • flriBl do r r o l a m a r i o n o . i 
f i n " t i e n e que t ene r e n * í i u casa d< 
h l l é « p r d r 5 * ]A \ ¡r'.f\ d e l p ú b ü i - o 

J o s é R o d i Igiter. V e l g a , de N a r ó n 2.5 
p e ' - ' l a j p o r e m h t i ' j j u f ^ , 

P I - A T O IXKZOO 
l a t - T n iwl!i<-|,,n ÚMl a c t u a l n i c s do 

d i c i e m b i c . imutrá lugar tu lo* ilUoi 
v h o r n j i de r o s t u m b i ^ | 0 l p i o x m u -
d í a ? 1S. 19, 20, 21 y L'.l de) c r : ; . i v c 
ro '- t i . l o x j U f se l ineo p ñ b l u v ) p a i n 
M t i i c o n o c i m i e n t o a í ln de qvi^ ye h i _ 
í ; a n e f e c t i v a ' » lae c u o t a s en Jas m - s i r 
r e e n n d n d o r a s , p a r a e v i t a r al p n g o con 
t e c a : g o . 

• • • 
S » r u e g a a las « e ñ o r i l n * e n e n r g a . 

dns do lai r e c a u d a c i ó n , h a g a n «1 fax-ni­
do ipasaif p o r el n e g o c i a d o h o y d í a 17 
p a r a r e c o g e r las f lchaf i necesa r i a s p a . 
ra «1 c o b r o . 

C O M I S A R I A D E P O L I C I A 
R e l a c i ó n de n u t o r i z a c i o n e í i de paso 

de f r o n t e r a reolhidae s n e l n e g o c i a d o 
de p a s a p o r t e s e n el d i a de l i o y 

A u r e a V Í & q a i t Z E i r e o s , M a t i l d e M a . 
>'(í.n, E n c a r n a c i ó n G a r c í a P e d r i d ' -
C a r m e n K l u m p p , F ranc i s i . ' a N e u s i n -
g e r de K i m n ^ p . 

L a C o r u ñ a 16 de d i c i e m b r e de 1910. 

T e l é f o n o s de " E L I D E A L 
G A L L E G O " : R e d a c c i ó n . 1 1 7 7 
v 1594- A d m i n i s t r a c i ó n . 1 5 4 2 . 
R e d a c m Y m e n e l n r i m e r D Í S O . 
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C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 

m u t i l a d o s « 
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Penni l lvo í .—Ri \a« Munln. *Jo»é; C l 
^•r.cuo, francisco; Diestra I óp.-z. Amlrea 
Vfl/i|ii<í liarcia. j ó s e : barbero HernanWí 
Julián. I.oiireiro. J«x-e; iidir.a Lairuirai 
l.uls; igle^ins Moniern, Marcelino: POIB* 
- -li'v. Manuel: Mlrnniontes, Emilio; FW* 

• • • • •• • i. i uai-cia, I.Jis; Mosco-u 
l'aa. Francisco; v.w ,-i t Víaquez, Kr.ria»'-: 

' i; . i i, Juan virulrre omni»n«» 
KflHx; Mouioutu Gai P(B, Manuel; Soto r « -

- 'i antes Uodi .XU-'Ü. Ma­
nuel: i i i v ... ii ...|.|. José; dOmeí M M t , 
f>atvad r i t o « i ipei:, Juan; y u ñ c i It.aiH"». 
José; Quinanl l la l Ha. Jaime; rasteles «»• 
rral, Vntoulo; ra?. Hamos, José María; i x j * -
MH líello, Manuel; Vlvaroí Mnaxaya, Lrf-
rardo; i - verrl Compalns, Anprel; rarada 
Paniós, Maniiol: Calvo llermlda Ramón; 
M.im-^ii,, i;.-,. i ,,; üiinilm Kfli iA». J ó W . 
OJeda Pinejro, Francisco; casal D ? ' " 8 ; 
Manuel; SénCUea Mourino, Joatjuíri'i l-ope» 
i ijo, Manue.-; Odmea de sejrnra, Earen'^; 
Medln Pérez, Andrés; García Mella. Manu^. 
Usté Caamaflo, José; Blanco Guardado, h0'1-
clano; Stirtre* Regrijelrá, Manuel; C*^*?'*" 
;o Santacruz, Julliln; l'ena perelra. Jo»»» 
Villa Lojo, Henedlcto: n.os Mosquera, MÍ-
tonlo; üotana Duro, José; (.airo FP''04",,?,' 
"MsntiPl; Rlaza Mcalá, Antonio; ^J»,V„„, 
ia, ¡.millo; Han-,a Paz. Afinlllno; Loppi 
Canosa, José; Blanco Barro. José: Mena 
vais, Francisco; López Cabana. Francist"-
Fernández Lüpez, Pedro: Miner c.onzaiu». 
Je.nls; Lonyuclra Gor.ztí.cz, Manuel. 

Se metra a ¡os citados comnnlmien 
domicilio.' .mn—ne 

La Coniña. I I de diciembre ^ J M ^ ' 
O. de V S?; t . - F , APARICIO M.-CORDOBA; 

\ LEMAN TA V SUS INSTITUCIONES SOCIA 
LESi—(EdltOl lal -f irl i l-"). 

S O C I E D A D A N O N I M A L A T O J A 
•• , \ - . 

, Se , p o n e e n c o n o c i m i e n t o de los s e ñ ó o s Acc ion i s t a? , que e l ' jr .^vy5 
U"W* or-,.¡w.wvo•;;<(c?líy-rmi,u» ¡i .«s seis, d í a 20, vence e l p l á z o p a r a eje'-cicav ¿.u de recho a susc r ib i r una A c & w 
con s e r m ó n que p r e d i c a r á un Padre C p u - i n u e v a p o r ¿ a t í a • u n & d é las a n i t d g u á s q u e a c t u a l m e n t e posean. Bst? dere-f. 
cf!,n0, c h o n o . p o d r á , ser u i t i l i z a ú o d e s p u é s de t r a n s c u i T i d a l a m e n c i o n a - » feon»* 
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l T a m b i é n l o s a v i o n e s b r i t á n i c o s a i rajaron e n 

j i 

e l t e r r i t o r i o - d e l R e i c h b o m b a s 

e x p l o s i v a s e i n c e n d i a r i a s 

/ B S R L I N 16 .—Comt in i cado d e l a l t o 
i f i a n d o de las fu« rza i s a r m a d a s a l e m a -
l i d s : 

X ' EJn «1 c u r s o de l a n o c h e d e l 15 de 
;cUoiem1ir«, n u e s t r o s a v i o n e s de c o m ­
b a t e a t a c a r o n L o n d r e s , a s í o t roa ob-
HetivCB diruportanifces desde e l p u n t o de 
[ v j s t a de l a gue r r a , y mdl i ta i r e n e l Swr -
l*Ste de I n g l a t e r r a . U n p u e r t o ingt léa 
l^ué • m i n a d o nuevamien te . D u r a n t e l ' ^ 
j j o r n a d a , l a a v i a c i ó n n o r e a l i z ó m a s 
q u e vue los de r e c o n o c i m i e n t o , a c a u -
a á d e l m a l ti'emjpo". 

• ' . I D n l a n o c h e ú l t i m a los aviones, h r l -
• t á n i o o g a r r o j a r o n e n e l t & r r i t o r i o d e l 
l í e i c h u n a ederta c a n t i d a d de b o m h a s 
oopfioslvas e i n c e n d i a r i a e . j E n B e r l í n 
í u e r o n d o m i n á d o s a l g u n e s » i n c e n d i o s 
ten los t e j ados . V a r i o s 'edificios, e n t r e 
tollos dos hosipi ta les , r e s u l t a r o n c p n 
d a ñ o s : ' ü n a ' l í n e a d é l " M e t r o " q u e d ó 
l i i o m e n t a n € a m ' e n t e i n t i e . r r u m p i d a . B n 
o t r o s l u g a r e s se r e g i s t r a r o n p e q u e ñ o s 
VIaños e n a l g u n o s ed i f i c io s . E n H e r . 
tebnth f ü é de i s i t ru ída u n a ' i g l e s i a , , sobre 

.Ja1 que- c a y e r o n , -. d i r e c t a m i e n t e v a r i a a 
foomhas. E n u n a e m p r e s a i n d u s t r i a l , 
¿ • ' t u a d a « n ' e l c e n t r o de A l e m a n i a , se 
tírclaró u n i n c e n d i o , que f u é r á p i d a -
ynente e x t i n g u i d o en sus c o m i e n z o s . 
•La p r o d u c c i ó n n o f u é i n t e r r u m p i d a , 
¡ L a s p é r d i d a s e n t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l 
¿ a m a n o u a t r o m u e r t o s y dos h e r i d e s . 
f l í n a v i ó n e n e m i g o f u é d e r r i b a d o p o r 
fün caza n o c t u r n o , ' c u a n d o r e a l i z a b a 
'•una i n c u r s i ó n s o b r e A l e m a n i a . ^Los 
a v i o n e s a l e m a n e s no e u f r i i e r o n ¡ p é r d i . 
d a s . — ( E F E . ) 

* • • 
• ' B E R L I N . 1 6 . — S e g u n d o » c o m u n i c a d o 

^Sdel a l t o . m a n d o a l e m á n : 
!' E l t e n i e n t e d e ' n a v i o . K r e t s c h n e r h a 
, r s g r e s a d o ^ de u n c r u c e r o , c o n t r a e l 
!cr.0:migo y a n u n c i a . h a b e r h u n d i d o 
•8^925 t : n - e l f d a s . D i o h o o f i c i a l h a p a -
¿ e a d o c o n u n a c i f r a t o t a l de 252.100 t o ­

ne ladas hund idas , oomo ¡primar _ eo-
m a n d a n t e - d© submar ino , i l a cent id iu i 
m á x i m a l o g r a d a h a s t a a h o r a de 350 
m i l . E n d i c h a c i f r a « e t a n inc lu idos 
t ree c r u c e r o s a u x i l i a r e B >y d e s t r u c -
t e r h r i t á n i c o " D a r l n g " . — ( E F E . ) 

P a r t e i t a l i a n o 
B O M A , 16 .—Comunicado rnúm. 192! 

d e l G r a n C u a r t e l G e n e r a l de< l a s fuer­
zas a r m a d a s i t a l i a n a f i : . ' . 

" E ñ l a z o n a de J a - f r o n t e r a d é P i ­
r e n a i c a c o n t i n ú a l a p r e s i ó n de las 
fue rzas e n e m i g a s , a c u y a s formaciotaes 
acorazadas les h a n s ido inf l ig idas í i m -
p o r t a n t e s p é r d i d a s por los ; bombardeos 
de n u e s t r a a v i a c i ó n . 

E n «1 f r e n t e g r i e g o h a n sido r e c h a ­
zados n u e v o s a taques de l e n e m i g o . E n 
los d u r o s comba te s entabla,dos se h a n 
r e g i s t r a d o sens ib les ¡ p é r d i d a s , - ta toto 
p o r p a r t e d e l e n e m i g o c o m o p o r l a 
n u e s t r a . v • . ' • '•.'„• 

E n el A f r i c a o r i e n t a l , u n a i n c u r s i ó n 
a é r e a d e l , enemigo , sobre Á ^ a k c m B ó 
d a ñ o s en algunos" edi f ic ios de1 l a ' c i u ­
d a d " . • '• ;' • 1 • *• • • ' • ' ; '' 

P a r t e g r i e g o 
ATEÍSTAS, l ' 6 . - ^ - C o m . u n ¡ c a d o o f i c i a ! 

n ú m e r o 50 d e l * A l t o M a n d o d e las f u e r ­
zas g r i e g a s : " • . . , 

" E n e l f rente ,^ . 8,6 h a n . r e g i s t r a d o 
a for tuna ,dos c o m b a t e s loca les . N u e s ­
t r a s t r o p a s . h a n o c u p a d o nuevas a l ­
t u r a s . Hé i tvos i c a p t u r a d o n u m e r o s o s 
p r i f í i o n e r o s y g r a n c a n t i d a d de a m e -
t r a l l a d o r á s y m o r t e r o s " . — ( E F E ) . • • 

P a r t e s i n g l e s e s 
E L C A I R O , 1 6 . — G o m u n i c á d o d e l 

G r a n O u a r t e r G e n e r a l b r i t á n i c o : 
" E g i n t o . — ^ ¡ l e n e m i g o c o n s e r v a a ú n 

=us p ó s i c i c n e s f u e r t e m e n t e d e f e n d i d a s 
fen los a l r ededo re s ,d,e S o l l u m . M j e n . 

F R A T E R N I D A D D E A H M A S I T A L I A N A Y A L E M A N A 
Aviones del cuerpo a e r o n á u t i c o i t a l i a n o y de e s c u a d r a a é r e a de l R e i c h e n 

u n campo d e l l i t ora l de l a M a n c h a 
. (Fo to L U C E ) . 
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con su documentada 
información gráfica 
facilitan al mundo 
una impresionante 
visión de ios acón 
tecimientos de cada 
semana 

de ejemplares son 
enviados con regu* 
laridad y esperados 
por todos los; que 
no quieren quedar 
al margen de ios 
hechos históricos 
actuales, que fiel 
mente reproducidos, 

an la imagen 
del mundo al día. 
Ver el corazón de 
Europa significa 
estar en medio dé 
la palpitante actúa 
Idad 

• 

L h S G R A K D m R E V I S T A S A L E M A N A S 

S I E M P R E E S T V A N G U A R D I A 

S E R V I C I O D E P U B U C I D A O • f E R N A N F L O R . 6 • ' MADRIt) ' 

L A B A T A L L A D E A F R I C A D U R A R A 

T O D A V I A U N A S E M A N A M A S 

El v a p o r a l e m á n " I d a r w a l d " s e h u n d i ó , 

e n t r e l l a m a s , c o n u n c a r g a m e n t o d e p l a t a 

R O M A , 16 .—En Ies m e d i o s poiffcicos 
r e m a n e s se p e n e de r s l l e v e que los 
c o m u n i c a d o s de g u e r r a i t a l i a n o s son 
s i e m p r e s inceres , t a n t o c u a n d o son 
buenas las not ic is . s c o m o c i í a n d o las 
h a y ; ma las . , T e d a s las especulac iones 
de}' e n e m i g o sobre los posibles r e s u l ­
t ados de l a a c t u a l b a t a l l a e n A f r i c a , 
deben ser' cons ide rados c o m o p r e m a ­
tu ros . - La , l u c h a d u r a r á t o d a v í a u n a 
s e m a n a - ihás y s ó l o a l f i n a l p o d r á 
f ó r m u i a r s e ; u i \ • ju ic io , h a s t r o p a s i t a -
liana;3 e n A f r i c a , ' a p o y a d a s p o r las 
t ropas ; l i b i a s , •jsa b a i e n • b r a v a m ^ m f e y 
n o peden t e r r e n o a sus e n e m i g o s que 
ago lan ¿ u á energ i t l s y . ' s i i s - m e d i o - s - b é l i ­
cos.' Se. cree, que las .las t r e p a s i t a l i ^ , - ; 
ñ é s . ' c ó m p r o o n & t i d ' a s ' e n :,la l u c h a y i m 
que ' se chfcüéhfcrain r e s^ rya , son m á s 
que ' s u f i c i en t e s • p a r a : ' . a f rontar . ; • a , s i -
t i i a c i ó t o . — ( E F E ) ! : 

* • • 
. R Q M i A , . 16.—En tos -medios comipe-
tenites i t a l i a n o s as d e c l a r a que s o n 
t o t a l m e n t e i n v e n : ada*,, y , ' .por • lo . t a n ­
t o , c o n s i d e r a b l e m e n t e e»age(r . sbdás , : las 
n o t i c i a s - , de p r e s e i e n c i a .-inglesa, y 
g r i e g a aceres, de las p é r d i d a s -sufri 
dais por- los ' i t a l i a n o s : en '.as ú l t i m a s 
e a m p a ñ a s de G r e c i a . ' y E g i p t o i — ^ í E P E ) . 

t r a s , t a n t o , n u e s t r a s fue rzas h a n reba-
sacio a m p l i a m e n t e l a f r o n t e r a de L i ­
bia , ' , d o n d e p r e s i g u e el c o m b a t e . L a s 
def ic ien tes , c o n d i c i o n e s , a t m o s f é r i c a s 
c e n t i n u a n d i f i c u l t a n d o l a , , v i e i b i i i d á d . 
E n l a f r o n t e r a d e l ' S u d á n , n u e s t r a s pa ­
t r u l l a s h a n c o n s e g u i d o n u e v o s é x i t o s . 
— ( E F - E ) . • . . 

A ^ 4» 
E L C A I R O , ' 16 —EH c o m u n í e a d o de 

las fue rzas a é r e a s b r i t á n i c a s a n u n c i a 
es ta t a r d e q u e en u n a t a q u e e f e c t u a d o 
sobre Ñ a p ó l e s , en l a n o c h e d e l s á b a d o 
a l d o m i n g o , se ' c o n s i g u i ó a l c a n z a r de 
l l í n o . c o n l a s b o m b a s ,en c i n c o p u n t o s 
de te rmina ,dos a u n a c o n c e n t r a c i ó n , ' d e 
c r u c e r o s y des t ruc to re s , , i t a l i a n o s , en 
l a q u e se p r o d u j e r o n , g r á n d e s € x p i o - | 
s ienes. A p e s a r d e l m a l t i e m p o — á n a d e 1 
e l parfce^-los a v i o n e s ing leses h a n c o n ­
t i n u a d o sus a taques i c o n t r a los a e r o , 
d r o m o e - e n e m i g o s d e l I>es ier to , ;occ iden-
ta! . L o s a p a r a t o s de caza, p r o s i g u i e r o n 
su,;-labor ;de p r o t e c c i ó n d « Jas. t r o p a s 
a v á s i i z a d a s . .. H a n s i d o bombardeados ! 
B a r d i a . G m i m i , G a z a l l á , T o b r u l c , G u r , 
b i y E ! a d e m . d o n d e se c a u s a r o n da ­
nce e i n c e n d i o s , — ( E ! F E ) . 

L O N D R E S . 1 6 . - ^ C o m u n i c a d o d e lo?, 
M i n i s t e r i o s d e l ; A i r e y S e g u r i d a d - I n -
t e n o f : ' . 

VEh, l a , t a r d e d e l d o m i n g o , loe a v i o ­
nes de b o m b a r d e o e n e m i g o a a t a c a r o n 
l a r e g i ó n i n d u s t r i a l de l N o r t e , de I n ­
g l a t e r r a , dopd.e f u e r o n - p r o d u c i d o s da -
ñ o s en v i v i e n d a s y o t r o s e d i f l e á o s . N o 
o b s t a n t e , l a s ' i n f o r m á c i o n - e s r ec ib idas , 
h a é t a ' a h o r a i n d i c a n q u e l a s v í c t i m a s 
h a n s ido m U y n u m e r o e á s . E n u n a c i u . , 
d a d f u e r o n p r o v o c a d o s a l g u n o s i n c e n ­
d i o s , q u ^ f u e r o n r á p i d a m e n t e d o m i ­
n a d o s p o r e l s e r v i c i o d e s b o m b e r o s . 

S o b r e c i e r t a s p a r t e s ,de l a r e g i ó n 
l o n d i n e n s e ; f u é l l e v a d o a1 c a b o u n a t a ­
que e n p e q u e ñ a escala , p e r o los d a ñ o s 
f u e r o n ' p e q u e ñ a s , y h u b o pocas v i c t i ­
mas.. 

T a m b i é n f u e r o n b o m b a r d e a d a s o t r a s 
-regiones d e l p a í s . L o s d a ñ o s p r o á u c i -
doe f u e r o n l i g e r o s y ¿ I . n ú m e r o de v í c ­
t i m a s m u y > p e q u e ñ o " . — ( E F E ) . 

r . • • • 
L O N D R E S . Í B . — C o m u n i c a d o d e l M i -

n i s ' t e r i ó d e l A i r e : 
" E n l a ; n o c h e d e l d o m i n g o a l ü u n e s , 

las ReaJes F u e r z a s A é r e a s h a n efec­
t u a d o a t aques s o b r e c i e r t o n ú m e r o d e 
o b j e t i v o s i m p o r t a n t e s d e l a r e g i ó n d é 
B e r l í n , e n t r é e l lo s f e r r o c a r r i l e s , f á b r i ­
cas y s e r v i c i o s de u t i l i d a d p ú b l i c a . 
O t r a s f o r m a c i o n e s m á s r e d u c i d a s de 
a p a r a t o s ing leses , b o m b a r d e a r o n t i 
p u e r t o i n t e r i o r de F r a n c f o r t , sob re e l 
M a i n , y o t r o s o b j e t i v o s de l a » i n m e ­
d i a c i o n e s d e e s t a c i u d a d ; c í a r s e n a l 
de K i e l y e l p u e r t o d e B n e m a , E a 
o t r a s operac io f tes , n u e s t r o s b o m b a r d e ­
ros , q u e o b s e r v a b a n Jos v i a j e s d e los 
b a r c o s m e r c a n t e s e n e m i g o s a n t e l a s 
Costas d e F r a n c i a , . a t a c a r o n ' a dos de 
el los, q ú e f u e r o n a l canzados p o r Jas 
b o m b a s d i r e c t a m e n t e . T r e s d e nues­
t r o s a p a r a t o s n o h a n r e g r e s a d o de es­
t a s o n e r a c i o n e s " . — £ E F E ) . 

R O M A , 1 6 . — S e g ú n <ri " P o p ó l o d i 
R o m a " l a b a t a l l a que desde hace 
siete ' d í a s , se d e s a r r o l l a e n t r e i ' tai l ia-
n o s e ingleses, es l a mayOr de las' ba­
t a l l a s que se h a n p r o d u c i d o ' e n A f r i ­
ca. -Esta b a t a l l a ' g r a n d i o s a p e r d u r a - r á 
e n e l r e cue r do y e n l a H i s t o r i a . L o s 
i t a l i a n o s — s i g u e d i c i e n d o e l d i a r io—se 
encuenta-an orgullosois de- b a t i r s e a l l á 
le jos c o n t r a las' fuerzas i m p o n é r u t e s 
d e l i m p é r i o b r i t á n i c o . L o s comiumica-
dos i n d i c a n que los comlbates d u r a n 
desdé e l aiiba a l c r é p ú s O u l o y las c o n -
S í ide rab l e s p é r d i d a s i n f l i g i d a s a los i n ­
gleses p r u e b á - n u n a vez m á s liá v a ­
l e n t í a y1 comtoatividQid de las u n i d a ­
des- j tail i ianas, a l ' m i s m o t i e m p o 'que 
las dif icul ta; . :©? de una, g u e r r a c o n t r a 
'el • i m p e r i o .britá/nicó.—(EiFTE) 

• • * 
A M S Ü B R D A M , 1 6 . - ^ B a 4 i o ' Lertidirefl 

a n u n c i a q u é los a v i o n s f e n e m i g o s h & n 
b o m b a r d e a d o l a isla, de M a í t a . S é h a n 
r e g i s t r a d o ' a lgunos d a ñ e s . — ( E F E ) ; * * • 

B E R L I N . 1S.—La A g e n c i a D . N . B 
i n ? o r m a q u e " las fue r sa s n a v a l . » * b r i ­
t á n i c a s han - e fec tuado , de n u e v o , ope­
r a c i o n e s e n l a z o n a de s e g u r i d a d í n ­
t e r a m e r i c a n a , fijada en l a Confe renc ia -
d e ' P a n a m á . E n el i n t e r i o r de es ta zo­
na , u n c r u c e r o b r i t á n i c o se a p r o x i m ó 
a l meneante a l e m á n " M a n v a l d " , que 
h a b í a z a r p a d o de u n p u e r t o m e j i c a n o , 
y t r a t ó de apreganlo . E l c a p i t á n d e l 
n a v i o a l e m á n ' h u n d i ó e l b a r c o an tes 
de que e l e n e m i g o p u d i e r a r e a l i z a r sus 
p r o p ó s i t o ^ . D e s p u é s de c u m p l i d a s sus 
ó r d € . n e s , e l c a p i t á n y l a t r i p u l a c i ó n 
e m b a r c a r e n e n las l a n c h a s de s a l v a ­
m e n t o . L o s ing leses t r a t a r o n en tonces 
d e a b o r d a r a l " I d a r w a l d " p a r a apo­
d e r a r s e de 1^, c a r g a de é s t e . E l i n t e n t o 
f r a c a s ó y el b u q u e . - a l e m á n se h u n d i ó 
e n t r e l l a m a s , c o n e u c a r g a m e n t o de 
p l a t a . E s t e n o es e l ú n i c o caso. Se se­
ñ a l a t a m b i o a e l d e l " K h e i n " q u e f u é 
a b a n d o n a d o p o r s u t r i p u l a c i ó n d e s p u é s 
de r e a l i z a d o s los p r e p a r a t i y o s p a r a 
h u n d i r l o . E l D e p a r t a m e n t o d e M a r i n a 
n o r t e a m e r i c a í i o h a p u b l i c a d o u n co­
m u n i c a d o e n e l q u e se c i t a n estos dos 
h e c h o s " . — ( E F E ) . 

- 0 * 0 

¿ L a v a l v i g i l a d o 

p o r l a p o l i c í a ? 

' Z U R I C H , 1 6 . — E l co re spcnea l e n V i -
c h y • de l d i a r i o " L k Sudssc" c o m u n i c a 
p o d e r a f i r m a r c o n s e g u r i d a d que, el 
e x - p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o f r a n c é s , F i e ­
r r e L a v a l , h a s i d o d e t e n i d o . A ñ a d e 
que se h a o b l i g a d o a L a v a l a p e r m a ­
nece r e n su - p r o p i e d a d d e ' C h a t e l e e n , 
en A u v e m i a , b a j o l a v i g i l a n c i a de la. 
p o l i c í a . — ( E F E ) . 

V I C H Y , 1 6 . — E n el H o t e l d u D s r r e , 
de es ta c i u d a d , se h a r e u n i d o h o y el 
Conse jo d e m i n i s t r o s f r a n c é s , a l que 
s ó l o a s i s t i ó u n g r u p o d e m i n i s t r o s , e n ­
t r e e l lo s B a u d e i n , A l l b e r t , P i ey reu t en 
y Hun tz i^nger . 

A l a s a l i d a d e l C o n s e j o , e l m i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r a f i r m ó a l o s p e r i o d i s t a s 
que n o t e n í a n a d a q u e d e c l a r a r . — E F E i 

n m m u m m m m 
D E C I N C O A ^ O S D E E D A D 

S U B I O A L C I E L O A Y E R , A L A S C U A ­
T R O D E L A T A R D E 

S u s desconsolados padres Generoso 
B a r b a y T e r e s a M a n t í ñ á n , abuelo 
t í o s , y d e m á s parientes, 

P A R T I C I P A N a sus am;^ 
lades t an sens ib le p é r d i d a , y ' l o 
r u e g a n as i s tan a l a c o n d u c c i ó 

— • d e l eadayer a l C e m e n t e r i o d . 
San C r i s t ó b a l , h o y . a las c u a t r o 
de l a t a rde , a n t i c i p á n d o l e s g r a . 

eias. 
Cssa m o r t u o r i a : P O N T E N O V A , 2 1 . 

I D V E N T I 1 D E S 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 
m á s dignos de éxito. En este sentido 
son bien claras las palabras del Cau­
dillo al salir al paso de aquéllos que 
abriguen la pérfida intención de po­
ner trabas a la realización do la 
obra del Frente de Juventudes, i Mar­
io daño hicieron a la patria los 
hombres, doctrinas y partidos que 
no supieron o no pudieron descu­
brir ante la juventud el panorama 
grandioso de los auténticos destinos 
nacionales, ni dotarla para librar 
las grandes batallas aue el porvenir 
le tenía reservado. Añora, .no. Aho­
ra la juventud aprendió a caminar 
por la senda fecunda que le han ira-
zado sus hermanos muertos, y lo que 
importa es ayudarla a marchar por 
ella para superar—si humanamente 
esto fuera posible—el ejemplo de 
los que cayeron en la lucha. 

Un dta llegará—debe llegar—en 
que toda la juventud española que­
de encuadrada dentro del Frente de 
Juventudes. La Ley fundamental que 
inspira esta glosa lo dice terminan­
temente en el artículo primero. "El 
Frente de Juventudes se instituye pa­
ra la formación y encuadramiento de 
las fuerzas juveniles de España". Es 
decir, que aunque de momento no 
sea a s í , puesto que en los artículos 
séptimo y octavo se establece la. dis­
tinción efe cometido según se trote 
de militantes de Falange o no, el 
objetivo final está bien claro que 
consiste en el encuadramiento total 
de todas las juventudes a medida 
que esto vaya siendo posible. El ar­
ticulo décimo determina que "todos 
los alumnos de los centros de Prime­
ra y Segunda Enseñanza oficial y 
privada, forman parte del Frente de 
Juventudes". Solamente a quienes no 
se hayan Hado cuenta todavía de lo 
que constituye el principio vital del 
Movimiento puede causarles extrañe-
za que se trate de encuadrar en una 
gran Organización Nacional a las 
masas juveniles españolas. Si hemos 
de servir a una unidad de destino, si 
estamos empeñados en una misma 
tarea, si tratamos de servir—de la 
única manera que en los actuales 
tiempos es'posible sérvirla—a la pa­
trio, será necesario preparar a las 
juventudes en !a misma doctrina re­
ligiosa y política, formarla en el mis­
mo sentido heroico de la vida. Les 
derechos naturales del individuo han 
quedado a salvo en virtud de otros 
artículos de esta misma Ley. P ó f l o 
tanto, todo intento de malograr está 
obra deberá ser tenido como un ín- • 
tentó contra la empresa regenerado­
ra del país, como una escisión den* 
tro del gran movimiento español qúe 
el Caudillo guía y conduce hasta el 
triunfo. Lo que importa, lo que qui­
siéramos, es que todos los padres y 
educadores se dieran cuenta de la 
trascendencia de esta Ley y le pres­
tasen el calor dé un entusiasmo fer-

, vorosamente sentido y el apoyo a 
que la patria tiene derecho. 

EL IDEAL GALLEGO. 

N O T A S 
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n e e r o l ó g i c a s 

FaJ l se io e n e s t a c i u d a d cristiama­
m a n t e n u e s t r o c o n v e c i n o d o n M á n u M 
G i l de J u a n , (persona s u m a m e n t e c a ­
b a l l e r o s a a d o r n a d a de o t r a s e x c e l e n ­
t e s cua l idadeB q u e l e e o n q u i s t a b a n 
l a e s t i m a c i ó n g e n e r a l . 

T e o t i m o n i a m o B n u e s t r o p é s a m e m i » 
s e n t i d o a t o d a e u pres t ig iosa / f a m S i e 
y e n p a r t i c u l a r a s u h e r m a n o p o ü í t a c o 
d o n M a n u e l R e d m ú n d e z , c o m e e j e r o ' d e 
E d i t o r i a l C e l t a , t a n q u e r i d o e n e a t » 
c a r a . 

— C o n f o r t a d o c o n l o s a u x i l i o s es­
p i r i t u a l e s d e j ó de e x i s t i r e n L a O o r u -
ñ a d o n J o a q u í n L e i r o C a ñ o , conse r ­
j e d e l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o ^ q u e 
se h a c í a « B t i m a r de jefes , c o r r u p a ñ e r o e 
y p ú b l i c o p o r ¡su h o n o r a b a i d ' a d y agra­
d a b l e t r a t o . 1 

C o m p a r t i m o s l a a f l i c c i ó n de s u s 
apneciables deudos , a loe q u e desea­
m o s g r a n r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a p a r » 
s o p o r t a r t a n s e n á b l e p é r d i d a . 

f V I T E U S T E D 

C O M P U C A O O 

N t S INLMIL&S 

E M P I E A N D O 

fL ENEtílfiQ OE LOS 
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E Í R a c i n é f e r r o l a n o v e n c i ó a l R e a l 

U n i ó n , e n I r u n , p o r e l m i s m o t a n t e o 

A R B I T R O ; D , R a m ó n M e l c ó n , de l 
C o l e g i o C e n t r a l . 

J U E C E S D E L I N E A : Sres. G-a.rri-
d o y G a r c í a ( F a u s t o ) , del C o l e g i o G a ­
l l e g o . 

C. D . — A c u ñ a ; M o n t s e r r a t , N o v o ; 
M o l a z a , H i l a r l o , R e b o r e d o ; B t e i j o , 
G u i m e r a n e , B l í o e g u i , C h a c h o y C h a o . 
' R . S. C. G . — C a m p o e ; T a m a y o ^ M a n . 
í r e d o ; L u i s í n , C a l l e j a , C e r v i g ó n ; P u ­
j o ! . D í a z , B a r r i o , P i n y P i p i . 

G O L E S : C D e p o r t i v o , .1 ( C h a o , 2, y 
E l í c e g u i , D ; R . S p o r H n g , 1 ( P i p i ) . 

S A Q U E S D E A N G U L O : c o n t r a e l 
S p o r t l n g , 9; c o n t r a e l D e p o r t i v o , 2. 

U N P R I M E R T I E M P O 

• ' : D E L O C U R A 

L a j u s t i ñ c a d a e x p e c t a c i ó n que h a b í a 
s u s c i t a d o el c h o q u e de L i g a e n t r e e l 
D e p o r t i v o , l o c a l , y el R e a l S p o r t i n g , 

M j f t í j é t i , se t r a d u j o ien u n a b a r r o t e 
fÉítmente, a l que no' d e j ó de c o n t r i ­
b u i r l a m a g n i f i c e n c i a d e l d í a . 

A l a h o r a de p r e s e n t a r s e en el c a m . 
po los equipos , e ra u n a i n c ó g n i t a la 
a l i n e a c i ó n i d e l D e p o r t i v o , y h a de c o n ­
fesarse que l a m a y o r í a de loa a f i c i o ­
nados e x p e r i m e n t a r o n c i e r t o d i s g u s t o 
Bíl a d v e r t i r que H i l a r i o Bé s i t u a b a en 
el o e n t r o d e l a l í ne \ a m € d i a y q u e 
E r e i j o se c o l o c a b a en el e x t r e m o de­
r echo de l a v a n g u a r d i a . 31n e m b a r g o , 

C A L L E J A 

d e l D e p o r t i v o . Y 
c o m o l a p r e s i ó n 
p e r s i s t í a , dos m i ­
n u t o s y m e d i o m á s 
t a r d e C h a o r e c i b i ó 
«1 b a l ó n a n t e el 
m a r c o a s t u r i a n o , 
s a l i ó C a m p o s y ee 
l a n z ó a los p ies de 
n u e s t r o e x t e r i o r c o n 
A n i m o df R t f é b a 
t á r s e l o , p e r o C H A O , 
c o n c e r e n i d a d « x -
t r a o r d 1 n a r l a y 
u í i o m b r o ^ n . h a b i l i ­
d a d . »•» 10 q u i t ó do 
las m a n o s y , e squ i ­
v a n d o #1 o b s t á c u ­

lo d e l c u e r p o t e n d i d o , m n n d ó la pelo­
t a a l f o n d o de l a r e d . ¡ T r e s a c o r o ! 

Se l a n z ó d e s p u é s el q u i n t o s aque de 
á n g u l o c o n t r a e l S p o r t i n g y a p o c o 
s-̂  p u d o n o t a r q u e í o a j u g a d o r e s c o r u ­
ñ e s e s d i s m i n u í a n l a i n t e i w i d a d de BUH 
a t aques . P e r o a q u e l l o s 35 m i n u t o s de 
j u e g o h a b l a n v a l i d o ipor t o d o u n p a r ­
t i d o . 

D O S E Q U I P O S C A N S A D O S 

A l r e a n u d a r s e M Juego, deapucxi de l 
d f seanso , se v i o c l a r a m e n t e q u e l a i n ­
tensidad de los a t a q u e s d * p o r t i v l s t a a 
y l a m u l t i p l i c a c i ó n do / u e r z a s d e los 
g l j o n e s c s en l a d e f e n s a de s u c a m p o , 

r a l o s , f u é C h a c h o , q u e u n a v e z c o n ­
s e g u i d o » loo t r e f l t a n t o s , p r o c u r ó e v i ­
t a r s e m a y o r e s m o l f a t l a s . E l m e j o r d o ­
los c i n c o . C h a o , c a d a d í a m á s J u g a ­
d o r . C o m o q u e el d o m i n g o h a s t a se 
p e r m i t i ó c e n t r a r l a r g o , a l s e r v i c i o de 
E l í c e g u i , q u e e r a ló i i n i c o que ¡c f a l ­
t a b a h a c e r p a r a ser u n o x t a i o r c o m ­
p l e t o . 

E l S p o r t i n g ee n o « p r e s e n t ó a l g o 
m:iH bajo que i a t ' m;>oi . i da .>:/.>;•. T- . 
SIKUO r a d i c a n d o su for ta l eza BQ ¡x l i ­
n e a m e d i a , d o n d e los t r í a s o n a c u a l 
m j j o r . L a d e l a n t e r a , v e l o c í s i m a y b i e n " 
armonlTiada, p e r o n o - m u y « f l c l e n t o en 
e l r e m a t e . D e s t a c a r o n en « l i a B a r r i o 
y el a l a i z q u i e r d a . L a d e f e n s a , r e g u - -

m m 

I I e q u i p o »!rl 5 ¡ io r1 ln | ; rte GIJAn q u e s u c u m M ó p ^ r 8-1 en R'laaor 
" ( l o t o » " f U I d e a l GAUefo" ) , 

t a n t o el u n o c o m o el o t r o h i c i e r o n u n a t e n u a d o a la m a y o r í a de l o . 
p r i m e r t i e m p o e s p l é n d i d o , p a r t i c u l a r ­
m e n t e e] c a n a r i o , a q u i e n le b a s t a b a 
su i m p e c a b l e c o l o c a c i ó n p a r a c . i b i i r 
el pues to de u n m o d o p e r f e c t o . 

Desde el saque i n i c i a l se p u d o c o m ­
p r o b a r que el D e p o r t i v o , a l q u e le h a ­
b í a c o r r e s p o n d i d o 
j u g a r c o n el so l de 
c a r a i s a l í a c o n ga ­
nas de j u g a n Y 
a s í f u é . L a d e l a n ­
t e r a c o r u ñ e s a r e ­
a p a r e c i ó c o m o " l i ­
n c a r e l á m p a g o " y , 
d e s a r r o l l a n d o u n . 
j u e g o s o b e r b i o de 
p r e c i í r i ó n , e m p u j e 
y e f icac ia , q u e los 
g i j oneses m u y a 
d u r a s penas e r a n 
capaces d e c o n t r a ­
r r e s t a r en i ' i l t l m a 
i n s t a n c i a . Desde, e l 
c e n t r o d e l c a m p o , * H I L A R I O 
H i l a r i o s u m i n i s t r a b a c u e r o e n a b u n ­
d a n c i a y loe a tacantes- se desmeJena-
b a n en b u s c a del i n t e r s t i c i o p o r d o n ­
de f i l t r a r l a p e l o t a . P e r o C a m p o s es­
t a b a e n v e n a de ipara iTo t o d o , y a u n ­
q u e b a s t a n t e s d i apa ros le i b a n a laí i 
m a n o s , en o t r a s ocas iones se ' lanr.aba 
c o n v a l e n t í a a ]os p i e s de loe a t a c a n ­
te*,., o t e n í a eficaces a u x i l i a r e s e n los 
postes de l g o l . 

P a s a b a n los m i n u t o s . . . E l Juego e ra 
e n d i a b l a d a m e n t e r á p i d o p o r p a r t e de 
a m b o s bandos y el D e p o r t i v o a t a c a b a 
éjíp t r e g u a , c a d a vez con m á s i n t e n e i -
d a d . - L o « c i n c o de i lan te roe c o r u ñ e s e s , 
f o r m a n d o u n sobe rb io m e q a n i s m o , d i s ­
p a r a b a n c o n s t a n t e m e n t e s ó b r e l a p u e r . 
t a a s t u r i a n a , a n t e l a c u a l , E l í c e g u i , 
s i e m p r e e n l a b r e c h a , « . ra u n a a m e ­
n a z a incesan te , a pesa r d e l ased io a 
q u é k s o m e t í a n m e d i o a y de fensas g i ­
joneses . P e r o «.1 S p o r t i n g s « d e f e n d í a 
c o n e n o r m e f i e r e z a y C a m p o s s e g u í a 
p a r á n d o l o t o d o . 

Y el t a n t o que desde el ipr lnc l ;p io se 
v e n í a " m a s c a n d o " , ae p r o d u j o , a l fin. 
I b a n t r a n s c u r r i d o s 25 m i n u t o s de j u é . 
go c u a n d o B r e l j o s o l t ó u n c e n t r o l a r ­
go c o n t a r j e t a ^ a r a E l í c e g u i ; r e m a t é 
é s l * • con l a cabeza; Oam.pos r e o h a -
a ó f o r z a d a y d é b i l m e n t e , y C H A O , 
s i e m p r e o p o r t u n i s t a y h á b l i , r e c o g i ó 
«1 b a l ó n y lo i n c r u s t ó en l a m e t a As­
t u r i a n a . E r a e l p r i m e r g o l de l D e p o r ­
t i v o , V ' 

C o n t i n u ó el juiego c o n I g u a l e s ca . 
r a c t e r í s t i c a e de f o g o s i d a d y t é c n i c a , y 
©1 p e r s i s t e n t e d o m i n i o c o r u ñ é s n o t a r ­
d ó « n t r a d u c i r s e nuevamernte en g o l , 
A , los 31 m i n u t o s , C h a c h o s i r v i ó u n 
g r a h pase a E L I C E G U I v é s t e , a ila 
m e d i a v u e l t a y a m e d i a a í t u r a , e m p a l ­
m ó #1 b a l ó n y de u n i z t i p r e s i o n a n t é 
c a ñ o n a z o lo c l a v ó e n l a red g l j onesa 
E r a e l g o l de los golee d e E l í c e g u i y 
une» de l o s t a n t o s m á e b e l l a m e n t e m a r 
irados que r e g i s t r a e l h i s t o r i a l de 
Riafcor . 

H a b í a h á m b r e i de goles e n las filas 

j u g a d o r e s . 
H u b o unos m o m e n t o » en que , d l s m l . 

n u i d o Él " t r e n " i m p u e s t o p o r l o» co­
r u ñ e s e s , los d e l a n t e r o s a s t u r i a n o » , I m ­
p u l s a d o s p o r s u m a g n i f i c a l i n e a m e ­
d i a , a m e n a z a r o n s e r i a m e n t e a A c u ñ a , 
P e r o e l p e l i g r o í p n s ó p r o n t o , porque 
m u s t i o s J u g a d o i e s r e a n u d a r o n su* 
avances , a u n q u e n v n o e f r e n é t i c o s q u e 
en e l p r i m e r t i e m p o . E n v a r i o s M i q u e * 
de á n g u l o y en m u l t i t u d do ataquM, 
C a m p o s tuvo u n a Vez m á s que o n v 
p learsc c o n todas sus e n e r g í a s . 

L o s e x t r e m o s y el d e l a n t e r o c e n t r o 
f o r a s t e r o s , s i e m p r e d i s p u e s t o s a la es­
c a p a d a , ee m o s t r a b a n p H I g r o s o s por 
l a f r e c u e n c i a c o n q u e l o g r a b a n r eba ­
s a r l a l i m a m e d i a c o r u f t t w a , y a u n q u e 
n u e s t r o s defensas s a b í a n c o r t a r K ú l ­
t i m a hora «1 p e l i g r o , h u b o u n a o c a ­
s i ó n en q u e c o n s i g u i e r o n su o b j e t i v o , 
y e l l o f u é a lo« 20 m i n u t o s de este 
s e g u n d o t i e m p o , * n q u e P I P Í , f a v o r s -
c k í o r o n u n a I n d i l o r A t a s a l i d a dt 

[ | c o r u ñ é s F r a n c i s c o B e l t r á n , c a m p e ó n 

n a c i o n a l , a f i c i o n a d o , d e l p e s o l i g e r o 

V e n c i ó e n l a f i n a l a l v a s c o A r e n a z a , 

p o r d e s c a l i f i c a c i ó n 

J i " " r / O d n " * d . 1 p o r t / r o ' g | j .-nX^ 
mnri iii 1< < h i . , • 1 i. i , . r ( .mi. , , 

foto p o d r í » 1!. vnr ' 1 t itulo 4 ^ " l n 
p o r t r n i r a b l o W , o •; Ir di»l*a as i ! ' 

U r . y e ¡ g u a r d a m e t a , p a r i i n d o t o todo, 
b i e n a y u d a d o po r l a suerle. D e c u a l ­
q u i e r f o r z n » . uo e q u i p o m u y b u s o o v 
p e l i g r o s o , q u e j u a t t f l c a lo« A x l t o * « i 
c a n s a d o * a | o J a r g o d e l t o r n e o . 

C o m o e l Jv i«go « • d e a l u t ó , a u n q u e 
brioso. c o r r » c t A i n < n t e . R a m ó n M e l c ó n 
no tuvo d t f i cu l t adeg i e n su l a b o r . F u é 
este s u m e j o r a r b i t r a j e en L « C o r u ñ a . 

nados, c u y a s t 
das a y e r t a r d e 
F r o n t ó n F lm' .a 

i p w o g « . a . c > -
j r l a n o de los 
M U f t r o s . al­
ió «1 t i tu lo de 
n p e ó n naclona*. 
ó e r r o t u r , « a 1» 
i ! • > c a V g o -

A,. V : : l ^ 
t m s i d o 

\ : : : - '•n-.o p o r 

K l i c r i r u l liace. u n ^ r a n osfiK-r/i» |MI;I 
n o ¡ d s a r a l p o r t e i x ) q i m IM< lo e c h ó 

vu |ieiUcm<-iit<- <i los piéis 

A c u ñ a , c r u z ó el b a l ó n y lo e n j a u l ó en 
l a r e d c o r u ñ í e a . 

E l r ee to del e n c u e n t r o i r á n - urrlÓ 
con a n á l o g a s r a r s c t e i lsi i c i s , .s| b i e n 
a c e n t u á n d o s e el c a n s a n c i o dp 'los Ju­
gadores , a 

T I M P R E S I O N 
C o m o se d o s p r m d e do l o a n t o r i o r -

mouiLe exi)uoeto , e l • 
D e p o r t i v o h i z o u n 
p r i m e r t i e m p o so-, 
b e r b i o , ineupc i -a -
ble, d a n d o u n a 
s e n s a c i ó n d e p o ­
t e n c i a l i d a d a b r u ­
m a d o r a . A c u ñ a 
apenae t u v o q u e 
m o l e s t a r s e en t o ­
ca r l a p e l o t a ; 
M o n t s e r r a t y N o ­
vo, a u n q u e diesbor-
dados a l g u n a que 
o t r a vez po^ lo 
a d e l a n t a d o s q u e 
j u g a b a n y lo v e l o z 
de las e scapadas 

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 

X U J o r n a d a e l e ¡ o s c a m p e o n a t o s d e L i g a 

P R I M E R A D I V I S I O N 
O v i e d o . R . C . 

A v i a -
p o r t í v o E s p a ñ o l , 3 3. 

E n B a l a i d o s , C f H a Á t H H H o 
c i ó n , 0 2. 

E n 1m Con<Iom(»Mi, R e n ¡ M u r c i a . 
l U m t l e s , 0 0 . 

F n C J i o m o r M n , M a d r M T.a 'agosa, « 0 
E n S a n U a m t » , Á t h l e t i c de flllfmo, 

- V a l e n c i a , S O. 
£ n L a s C o r f s , Ba re* i l ona S«v*\Ui , « 0. 

J . O . E . P . F . C. P. 

2 M 2^ \ i \ 
4 83 18 U 
8 21 15 13 
•t \'\ ! t 
l .-. • 1 
6 23 W 13 
fl 23 36 11 
« 26 40 10 
6 21 3 1 10 

J . <:. E p . v . c P 

O P O S I C I O N E S 

A C O R R E O S 
Convocmlns ;!0Í) phizas en el T é c n l -

&on M.OOO p í a s . T i t u l ó ; íioadémloo', 
i n s i f i n c i í i s hasta el 15 de Enero. P r o -
g r u m a , " C f i n t e s l n e l n n e í " y pr6ba,ráQió.ü 

el " I N S T I T U T O E D I T O R I A L 
R E U S " . P rec iados 23 y 6 y P u e r t a del 
s^l, 12. W a d r i d . Regalamos prospeoto-s 

L U I S I N 
de loe e x t e r i o r e s asbur ianoe , se h i c i e ­
r o n e i e m p r e c o n l a p e l o t a y t u v i e r o n , 
e n g e n e r s l , u n a b u e n a c i d u a c i ó n . L a 
l í n e a m e d i a , f o r m i d a b l e ; l u c i ó q u i z á 
m á s H i l a r i o , pe ro el m á s e f e c t i v o f u ? 
M o l a z a , que hiiso u n m e d i o a l a m a g i a -
t r a l , c u b r i e n d o t o d o tíl t e r r e n o de su 
j u r i s d i o i ó n y a p o y a n d o m ü c h o a H i ­
l a r i o . R e b o r e d o f u é el q u e m á s a c u s ó 
«il a g o t a m i e m t o , p e r o no o b s t a n t e se 
a u p - e r ó e n el deBcd de c o n t r i b u i r a l a 
v i c t o r i a . 

L a l í n e a d e l a n t e r a , m a r a v i l l o s a . S 
h u b o a l g ú n J u g a d o r q u e d e e e n t o n ó a 

A . A i ta Mi 
M a d r i d . 
A l U i h n n 
Hi tv i l l n ' 
P J u p n ñ o l 
S a i BIOMMI 
O \ i i i l i , 
V a l A n c i a 
f í ó r c t t l e * 
C i t a 
tíWTi i" 

S E Q U N D A 
P R I M E R 

ft 15 28 
; i v 

D I V I S I O N 
G R U P O 

' iSn Lrt.* Á r o h i n x , S t a d i U m AWÍM*. 
R e a l Socied-ad, 0-2. 

E n I b a t o n d o , A r e n a s . R e a l S a n t a n ­
der , 1 0 . 

Jiln S a n J u a n , O s a s u n a - S a l u n i a n -
Ca, 2-0. 

E n Z o r v i l h t , V a l l n d o U d . B a r a c a l -
do , 2 0. 

E n R i a i t o r , D r p o r ü v o . S p o r t i n g G l -
j ó n , 3 -1 . 

E n G a l , R . U . C. I n i n - R . F e r r o l , 1-3. 

J . G . E . P . F . C. P . 

A C A D E M I A S U A R E Z D E D E Z A 
S A N B E R N A R D O . 7. — M A D R I D v 

I n j r e a o e n l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a n 
E m p i e z a n c lases e l 8 de enero. Director púropielario, D o n Sant iago F e f -

u á n d e z R o m e r o . / 
D i rec tor d é «s t tú i tos , T e n i e n t e Coronel B o r b á n . 
M u c h o s aftos de c r é d i t o . Obtuvo numero 1 e in f in idad de p lazas e n a n -

fceariores convocatorias. ' 

R e a l Sor{e<!tad 
D e p o r t i v o 
3 . G i j ó n 
R . F e r r o l 
Osasuna, 
S a n t a n d e r 
A r e n a s 
V a l l a d o i l c l 
B a r a c a l d o 
R. U . I f ó H 
S a l a m a n c a 
S. A v i l ó s 

12 
12 
12 
12 
12 
13 
12 
11 
12 
12 
1 1 
12 

2 38 19 19 
2 i ú U 18 
3 28 18 17 
5 24 22 18 
5 24 23 13 
6 19 2 1 12 
6 15 18 11 
6 25 24 10 
6 17 31 9 
6 13 32 8 
6 13 24 7 
9 15 30 8 

S E G U N D O G R U P O 
E n V a l l e j o , L e v a n t e - S a h f t d e l l , 3-0. 
E n P u e r t a da T i e r r a , C A d i x - C ó r d o -

ba, 6 0. 
E n e l S e q u i o l , C a s t e l l ó n - C a r t a g e ­

na , 3-S. 
E n los C á r m e n e s , G r a n a d a - j o r e s , 3-0 
E n • e l P a t r o n a t o , B e t i s - M u l a c i t a -

nO, 1-0. 
E n S a n Á d r i á n } B a d d l o n a - G ^ r o , 

í t«j 2-3, 

C á d i a 
G r a n a d a 
O e r c n a 
B«tÍM 

• - i 
L * v a n l t 
J r r e » 
C a r t a <ir*\i% 
S a b a M U 
fíndalonn 
C ó r d o b a 

12 
12 
12 
12 
H 
13 
12 
12 
12 
12 
12 

^ n . 
3 23 t> 17 
4 23 Uí 
4 27 K i t 
^ 2»; 22 n 
5 31 25 U 
6 19 M U 
5 22 27 11 
fi 13 3 1 9 

2 » 13 41 4 
0 11 17 49 2 

C A M P E O N A T O L O C A L D E 
F U T B O L D E L A C O R U J A 
>.'i Non D u rjo, I h u r u i . C n i ó n San Pe 

d r o . 3 0 | 
.i c . r . v . r c , r 

rBefld 
Oso 
Sitl ÚM0f9$ 
F a b r i l 
M a r a v i l l a * 
U . 8. P f d m 

tfO h W lUffüdO pa r t i f l n . t T0VH9UOS0¡ 
i'< i ,m U r p o r t i v a , F o l í a t e l a y C c x í a u -
10. 

C A M P E O N A T O D E L A S 
M A R I N A S 

o r t a s g o . cece ­a n P i c d r a l o u y a , 
h r r , 0 i . 

J . G . E . P . F . C. P. 

i : a p t d n 
Oh iro.*: 
M o n t u n * 
H e r c a l r . ' i 
C a m b r r 
P o r t a x g f 
J u h i n s 
L u b r e 

1 29 6 
1 15 8 
3 11 10 
2 12 9 
3 17 20 
i 14 9 
4 15 19 
3 7 9 
5 12 29 
4 6 27 

. a > l v o r s a r i o p r e « 

. r.cccefio. 
Betarki. 

> «uowlvi-
H.t-a, s i « U -

. n inxr^ét ieo « i 
coionlft gallega q 

• • 

[ ro ¡H^H/t' 
. / •-f n.-i ' .-Í í l ' U ' i t t , r - c a n t i l * * 
' n Í-Í •«...<•» , U b " -o ¡ . n r a n f i ¿ l r 

i d o s . S I boxeo c o r u ñ i ' i , f i n ncceifc 
ln . . . t i r.ffi'HM(0 d r r ' ' r g inSM 

Iri l ij . • rrvfrufi 1 n> f i a n d o can fe 
d o r i a d e l b r a v i t i m o d u c i p u t o á é 4 S K 
i \ i ' ¡ i , ¡ ¡ u r »•'> UN por c i ' • i i c i i h l 
\cala<lo la CH-r>\br# de l a f ama , • 
" • • j d r /('. ni<.» y h o m b r i a . 
!>•• ' .,/.. r . . - . s í . , n f ' . i ^ i t a m o M a B t l " 

a i i p r e p a r a d o r , V i d a l , y a 
' l ^ ^ i ' J ^ l a , A n t a m o M o r e n o , 

G u i l l e r m o R o m a l d e , 

e x p u l s a d o d e l a 

D e l e g a c i ó n d e A r b i t r o s 

. d e f ú t b o l 

I n S u b d « ¡ e g a o i ó n vi i l l e g a dtA C*-
m i t o d « A r b i t r o * de f ú t b o l no* r « i n ! ^ 
p a r a su p u O M c a - i ó n , la s i g u i e n t e not*] 

" L a I>elega ú ó o G a l U g a d e l Coroit» 
C e n t r a l <\c A r b i t r o * de F ú t b o l , « prt" 
p U M t a de • \ S u h i i e . c g a c l ó n de I * 
C o r u ñ * . a c o r d ó e x p u l s a r d » la orgiO' ' 
?.a : ión i « i . ^ G u i l l o r m o R o m a l d e Prl6" 
l o , Juez d« l i n e a que a c t u ó en «I ülti* 
n m p a r t i d o R a c l n g - D e p o r t l v o d « ^ 

i , por " u a c u i a c i o n a n 
üdepo r t i -

va, l lena .le i n t r o m í c i i o n e s e n l a * «tr'f 
buc lone* del i r b i t r o ; dando t a n « * • 
gerada p r u e b a do i p a r c i a l i d a d qU* 
hace I n c o m p e t e n t e , t é c n i c a m a n t e , . p*' 
r a el deaompefto de l c a r g o de á rb l t ro 
a u x i l i a r . 

L a C o r u ñ a , a 16 d© diciembre 
lÜ- iO.—Alfonso C a b r e r a ( f i r m a d o ) «UD' 
de l egado" . 

T R A P O S 
B L A N C O S Y L I M P I O S . S E C O M P R * 1 ' 

E N E S T E P E R I O D I C O . 

C e c i l i o F e r o ó o d e z i l i o i i s o 
P r o c u p a d o r de l o s Tr lbunale* 

C a n t ó n G r a n d e , 25-2.° . 
T e l é f o n o 2 7 9 4 L A s O R Ü " » 

nnn<tiiniMii.R'H 

I d e a l c o n t r a l a s a m a . S i n b a ñ o n i d e s i n f e c c i ó n 

d e r o p a s , a p l i c a n d o l a p o m a d a s o l o e n l a s 

m a n o s . E v i t a e n o r m e s m o l e s t i a s y g a s t o s . M u y 

\ s u p e r i o r a t o d a i m i t a c i ó n . 
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L o q u e d i c e n e l l o s 

T f n a . 1 g r a t í s i m a 
' „ -r, — i sorpresa r e c i b í 

«1 domiingo, e n el 
campo de R i a z o r , 
a l a d v e r t i r que en 
©1 palco de la., pre­
s idencia se ha l laba , 
¡ijre sen d a n d o e I 
¡part ido D e p p r t i v o . 
Sporting, el a n t i ­
guo j u g a d o r inter­
nacional de l M a ­
drid, J u a n i t o Mon-
jardín . 

C o m o no p o d í a 
menos de ser, u n a 
vez concluido e l e n . 
cuentro le a b o r d é : 

— ¿ T e h a gus ta ­
do el p a r t i d o ? 

l —Mu<Jho; h a eido 
un verdadero en-
^cuentro de c a m -

" peonato, m a g n í f i -
camente jugado . 

* , — Y e l Deport ivo , 
¿ q ü é i m p r e s i ó n te 
h a c a u s a d o ? 
. — E s t u p e n d a ; te-
neis un g r a n , equi­
po, seguramenifb e l 
m e j o r del grupo. 

P o r eso creo que . s i j u e g a .s iempre con 
e l e n t u s i a s m o ' d e hoy, a s c e n d e r á á la 
pr imera1 d i v i s i ó n . Y entre ' los grandes 
h a r á u n buen pape:]. Y o a s í lo deseo; 
y a sabes que soy medio c o r u ñ é s y que 
h a c e m u c h o s a ñ o s v e s t í u n a o dos v e . 
ees. l a - c a m i s e t a del Deport ivo . 

L u e g f , l e - l l e v a m o s a v e r las obras 
de l E s t a d i o m u n i c i p a l . J u a n i t o q u e d ó 
a s o m b r a d o : de sus proporciones . 

; — V a i s a tener el m e j o r estadio de 
E s p a ñ a y uno de los m á s * bonitos de 
E i i r o p a . 

Y cuando , se s e n t ó , en uno de los 
a s i e n t o e r d é l a t r i b u n a de honor, a la 
« . i tura de l a ' a v e n i d a de l a H a b a n a , y 
a b a r c ó con la ,mirada , \€ l grandioso á m ­
bi to de l a pa le s t ra , e x c l a m ó , m o r r i ­
ñ o s o : 

— ¡ Y p e n s a r que y a no puedo ser 
m á s que e s p e c t a d o r í . . . 

. T E S A 

!A3 c o n c l u i r e' 
e n c u e n t r o Depor 
i t ivo-Sporting acu­
d í a s a l u d a r a l 
c é l e b r e in t ernac io 
n a l del A r e n a s d 
G u e c h o J o s é M a 

T í a P e ñ a , acéu 
eh trenador de . l a 
é t ^ j o n e s e s . E s t a b a 
doSdo p o r el 
contrat iempo' qut 
su- ieqúipo»' acababa 
d e s u f r i r pero, 
como g r a n depor­
t i s t a , que es, . ñ o 
dejjó de- reconocer 
l a l eg i t imidad del 
t r i u n f ó . . depoct l -
vísfta/ . 

— E l : Deport ivc 
t ienei u n g r a n equi ­
po — m a n i f e s t ó — 
q u i z á .e l - m e j o r del grupo, y 'de i a se­
g u n d a : d i v i s i ó n , ' y & poco 'que se es­
fuerce, s u b i r á este . a ñ o . a l a i pr imera . 
N u n c a / le "he visto t a n potente como 
n h o r a . M e ha- gustado .^nás .que - n i n ­
g ú n otro jugador , Molazas , , a l que corti 

. í i d e r o u-n firror a l i n e a r e n e l centro 
de ' l a l í n e a media , porque- es, a n t e 
todo, u n ; m i a g n í f i c o medio a la . ' / 

M á s tarde , ; a l conocerse los d e i ñ á ? 
• resultados , c o m e n t ó ' P e ñ a : 

— ¡ E s e A v i l e s i n o ! . . . S ó l o juega de 
v e r a s ' c u a n d o se e n f r e n t a con é l 
Spor t ing . ¡ S i hoy le hubiese ganado 
«. l a R e a l ! . . . • 

W . V ^ A W Á V . W / . V . V . V . V . 
A N U N C I E S E U S T E D E N 
" E L I D E A L G A L L E G O " 

M E L C O N 

'A' punto cte to< 
m a r e l t ren ^ que 
h a de conducidle a 
M a d r i d , • aborido • a 
R a m ó n , M e l c ó n , ; e l 
árb i t ro in ternac io ­
nal q u e e n / l a p é ­
sente temporada ' h a 
juzgado' dos e n ­
cuentros ' e n R l e z o r : 
los disputados1 por 
el Deportivo c o m r a 
el O s a s u n a ; y ; el 
Sport ing de • G i j ó n . 

/ M e l c ó n .. es', pues, 
. por:' p a r t i d a - doble, 
un testigo de ca l l r 
dad. 

— ¿ Q u e le h a p a ­
recido riuesitJro equi^ 
po, amigo M e l c ó n ? 

- D e s p u é s de los dos part idos que 
!e he visto jugar e&ta temporada, he 
sacado l a c o n c l u s i ó n de que" e l . Depor ­
tivo t iene hoy e l mejor e q u i p o / d e s u 
v i d a ; supsr ior a l qu» en 1 9 3 2 - e l i m i n ó 
a l M r d r i d de l a C o p a c'e. E s p a ñ a , y 
superior, t a m b i é n , a aquel ,o tro de ¡ los 
Otero, R a m ó n G o n z á l e z , . I s i d r o y 
C h i a r r o n i , cuatro jugadores f o r m i d a ­
bles,' (eso sí , psro q u e / n o c o n s t i t u í a n 
un ! equipo, , porque súá c o m p a ñ e r o s nO 
l legaban a: su i a l t u r a y l a despropor­
c i ó n entre unos y ó t e o s e r a m u y m a r ­
cada . : l - í i 

— ¿ C r e e usted que e l Deportivo po­
d r á ascender .este a ñ o a primeva d i ­
v i s i ó n ? 

—Evidentemente , tiene equipo p a r a 
ganar e l torneo d e l grupo y .para as ­
cender; m&s t o d a v í a : . lo' tiene p a r a 
h s c e r u n buen papel e n l a p r i i n e r a 
¿ i v i s i ó n , ¡ P e r o que no se duetrnan 
sus jugadores, que, la. R e a l y el . S p o r ­
t ing siguen 1 apretando y son gente' de 
ñ i u c H o cuidado! . . . 
— S u e n a é l s i lbato de l a locomotiora 
—envidia del p í f a n o de M e l c ó n — y e l 
tren a r r a n c a , proa a la G a i t e i r a . Y 
al M a n z a n a r e s . • . • ; . 

O L I M P I O 

P A S T I L L A S 

R I C H E L E T 
S u p r i m e n l a T O S , 

e v i t a n c a t a r r o s , 

p r e v i e n e n 

c o n t a g i o s . 

S o n m u y a g r a d a b l e s , c e n t i m o B 

m r 

El " A t h e t i c A v i a c i ó n , 

v e n c i ó a l C e l t a , e n 

i | Í Í | i | l ( 2 - 0 ) 

A r b i t r o , s e ñ o r T a m a r i t ; del Colegio 
levantino. ' - - • . ' 

• C e l t a : A l b e r t y : V i c t o ñ e r o , V e r t í a ; 
F i r e j ó , F u e n t e s , Sab ina , V e ñ a i n c j o , To- . 

r#,. D e l P ino , ^ Agits . 
t in -y R o i g l 

• Athlet ic ' A v i a -
c í ó n ; . B e n a V é n t ; ' 
M e s a , A p a i i é í o ; ' 
• M a c h í n , G r í E n í á u , 
G a b i l o n d c ; ' M a n i n , 
A r e n c i b i a , Prudfe'n, 
C a m p o s y ¡ V á z q u e z . 
• ¡ E n el estadio' .de 
B a l a í d o s , lleno de 
gente, se j u g ó a y e r 
el; choque de l i i g a 
Ce-lta-Athlet ic A v i a -
c i ó n . -

E l e q u i p ó v i g u ó s 
s u f r i ó u n grave 
tropiezo, que le 'co­
loca a l bord^ de la 
cola. ' , • 

tantos a cero v e n c i ó , el 
Atb le t i c A v i a c i ó n , ambos m a r c a d o s « n 
el p r i m e r tiempo, u n o por P R U D E Ñ , iá 
los tres minutos de juego, y el otro 
por M A N I N . 

L-os esfuerzos real izados por el C e ^ 
ta p a r a m a r c a r re su l taron i n f r u c t u o ­
sos, y e l ' A t h l e t i c ' s e l l e v ó los d o r plin­
tos que n e c e s i t a b a ' p a r a sub ir al'pri;-; 
me i -pues to de l a c l a s i f i c a c i ó n . ' 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
, EL FERROL DEL CAUDILLO, 16.—NGtlelas 
cle;Mai,ifla..-~lJan sido- n^jnbrados aspirantes' 
de la, E s e u e . á .Naval Mi l i ta r -don Miguel 
Ser-vera - Moranta, clon Enrique Fonlaiiais 
Bái-ón,; doí:-: J e s ú s Ocejo Alvaiéz , . don Juan 
Jójsé.-Tapia :l'.astrana,: don -Pedro F e r n á n d e z 
Moiero, don . Jo sé Ig-n-acio Urrlos García; de, 
la Serrana, don Juan Amonio del Kivero 
González , -don- Mariano Matalx Lorda, -dop 
Gái)riel .Martor-ell üo,nzá)cz-Ma-droiio, don 
Miguel F r a n c é s Arias Argüel lo , don José 
ígifaclQ Ceia Dis, don Gastón S á n c h e z - R e n s ; 
don Felipe Hernanz Cervero, don. Fraf.qLsc-i> 
JAvíér Car r lón del yalleJ don Ma iu i e ix i a r -
los L'(ípezrDói-;iga P é r e z , don Blas. Tisner 
F e r n á n d e z , don Emil io Arción Miiaivda, don 
José O'rt.z de la Fuente, don José María Es­
pinosa García de Rueda, don José María 
Ory Arañáz, don José Masip Cosín, dpn Ju ­
lio Montero Pot.ee de León, don Francisco 
Mátojj 'Mart in , don Fernando García More-
toii/r don Jniio - Recio C'anipps,1 don Juan 
Rei'iia .Ca'rbajal, don .Ferüar.do Zaztelu Tc-
r ry , d o n - J o s é c l j j f á Agruiler-a, don Ang-ei 
Liíis Diaz- Mar t inéz , don Pr.aneisco- obrador 
Siei-ra, don . Luis 'Janer del Valle, don Joa-
qti'.r.-'Ródrlgue'a! Guerra y Alvarez' ü s s o r l o , 
don Jo sé María Delgado de la Serna, don 
Hogelio Masip Acevedo, don J e sús üo í i zá icz l 
•Aljcj? Ra!s"ell'o, don Francisco Sepiíivjpda 
Arbez,. don Manuel orneta Díaz,, don Ricar­
do Jo . sé .Ruiz de Copegui Sendag-orta, doii 
Gerardo' Voú W i c ü n i a n n de MLiruei,, aon 
Guillertrio Salas Cardenal, (ton. Francisco 
.laviür Hlpóll Lecuona don. Francisco' can-as­
eó Muiz, clon Julio Sen-a For t iu i , don i-'ran-
üisep; de Uorja Arenas Aicnas, don Carlos 
Hodrisuez Forres, don-. Migúej Aguí iar Sel-
jas, don José J l ¡dalgo Mar t ínez , don Juan 
Xruouiü Gár'ale Coppa, don Pedro González 
Mler Batseiro y . don" 'Juai: -Manuei Blas 
Ossdno. 

^ C c ó d e h á d o s - p o r los. CQwesponüié inps Con­
sejos1 de, g-tjerra, causan baja1 ea- la Armada 
los primeros rnaao'inlstas don Abelardo Goa-
Eá.ezáiez, Pallares y don José d lo lmot te 
Vidal , los . s ü i n p s p e c t q r e s de segunda clase 
del extinguido Cuerpo general del ée rv ic lo 
iriai'ítimu don Bar to lomé Baunzá San-so, don 
Jpsé .Meseguer de la-Eupad.a y don José 
Pérez Jurado. , 
• Se i concede plaza de g r ac i a ' a don Ed­
mundo-Casares Vega,. tiKjO de, a-iíxiliai' se. 
gftn'd0-.de'oficinas y arcliivos. don Kdmuí ido 
Gasarés Gianier, asesinado por.-los rojos. 

Se di«póiu! (lite el comandante de lul 'nn-
tei-Va' (ü? 'Már ina dop Luis López Ayaí-ez 
ejerza •el-'cai-go'.de profesor de ; Edijcad.óii 
risica-,de la tropa del Miüisl'nr'io de .Marina. 

-Se -conceden' cuatro meses-de licencia 
por enferliio, par a Malaga, a l . sai'g.cntü .de 
Inrante i ' ía 6*1". Mar ina ; don- José Urdía .es 
Vargas.i. 
. Iridú-Uado de la pena d c - ' r t i a é r t e ^ i i u c re 
f u é ilntpupsia por ei porr íspondier i t -e Con­
sejo'de guerra, e! auxiliar segundo de m i -
.quihás don T i b i u r i o Sánchez Carretero, 
y ' a ler .Ofde lo p rere ' ' i do en cF articulo 44 

F a l l e c i ó « n el d í a de a y e r , 17, habiendo 
recibido los aux i l ios esp ir i tua les 

D. É. P. 
B u desconso lada . esposa , F i l o m e n a 

Ugarpe J l í a r l n ; $Us Mjos , Mercedes 
' ^ I s a b e l ; s u m a d r e , B e n i t a . 8 f ranees 
^Es trc ív i z ; hermanos , h e r m a n o s poK-

y ticos t í o s , p r i m o s y d e m á s Bar ientes 
• C O M U N I C A I s r a sus amis tades 

t a n sensible p é r d i d a y r u e g a n 
a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n de s u c a ­
d á v e r , que s é e f e c t u a r á hoy, a ' l a s 

: . c inco d € .la tarde, a l Cementer io 
C a t ó l i c o , por cuyo favor an t i c ipan 
grac ia s . 

C a s a m o r t u o r i a : S A N A N D R E S , 68-4.» 

t 
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1 1 EL SES0R 

0 . M a n u e l 6 i l d e J u a n 
' FALLECIO EL DIA 1-í. DEL ACTUAL 

tonromdo con :Ios 'Auxil ios Espirituales 

R. I . , P. 
Svs*- hijos, Pi lar , y 'Josefa; hi ja político, 

don José Lesedvarle González; hermano 
pólit ico, don Manuel Reimündez Gonzá-
tez; nielcm y demás parientes, 

- DAN, LAS GUACIAS: a cuantas personas 
asistieron al: acto del sepelio y les agra­
dece rán su asistencia a! f u ñ e r a ; que por 
el eterno tlescanso de su alma se celebra­
r á : a lasv t i ,yo horas, del -día "18 del actual 
'ea la Iglesia de Santa Lucia. 

G A B I L O N D O 

P o r dps 

VIUDA DE COLLAZO 

II A F \ I. L E C I D 0 
••/ . - - - - - - R. i . p. • t ,, - ... ; 

Sus hijos don, Ricardo, don}Santiago,' doñé 
- Rosalía, don Julio y don Benigno Collazo 
• llarreíra; hijos polít icos doña. Concepción 
•• l»o riela, 'diona Mercedes '. Fariña, doña 

Pórtela, doña Mercedés Fariña, , doña 
Clarii/a .Cqyanes,,:doña María Gandía, doña 
dio; nietos, i / , demás parientes, . . . . ' ' 

PARTICIPA iv . a sus amigos tan 
; sensible' é rd ida , sup l i cándo le s : la 

' tengan presente 'en .sus oraciones. 
La c o r u ñ a , / 1 7 dé diciembre de lO-íO. 

ü . J O A Q U I N L E I R O 

C A Ñ O 
"'(Conserje del Banco Hispano' Americano) 

FALLECIO EX EL DIA I>E Ái 'ER . 
A: DIECINUEVE; HORAS - -

Después de haber recibido los,. Auxil ios , 
• ' ' Espirituales 

U. i . P. 
Su desconsoladn esposa doña Purificación 
' Regué i ra; hijos doña Laura, doña Con­

suelo, doña María L u i s a y doña Es lrcUa: 
hijos polüicos don José Mosqaéro, don 
Aurelio Rabio y don Manuel López; nietos; 
hermanos, t íos, primos, y demós parientes 

RUEGAN a sus amistades se i efiff-. 
nen asistir a la conducc ión del 
cadáver , que t e n d r á lugar en e, 

~ d ía de hov, á las 13'3(» horas, al 
Cementerio General, por cuyo fa­
vor anticipan las 'gracias. 

Casa moru io r i a : ESTRELLA, 20.-4.0 

de; Código Penal de la Marina de Guerra,' 
.«e_ dispone su baja-en la Armada, con. p é r ­
dida de, todos , los derechos adquiridos al 
servicio, -del Estado. 

+ Mafiana, niartes, 17, a .as seis de i» 
larde, ce lehrará . ses ión -e.xtraordl-naria | el 
j u n t a m i e n t o pleno, para t r á t a r de una m u . 
ción de ' la Comisión quinta, rejapionado con 
la' anu lac ión de cantidades que t lgi iran en 
-el' presupuesto e x t r a o r d i ñ a r i o , y nuev» 
'd is t r ibución, de las mismas -en olí-as aten­
ciones presupuestarias.- ' ,' . 

.4» Jefatura comarcal de ';a sección Teme-' 
nina de 'F. E. T. y do las .lons,—Por Itijl»} 
sai-.é al ' l 'á lángistá ; t r ád ic iona l i s t a ; Manuel 
Vázquez Rodr íguez , se,, le comunica 'bagS 
«u p r e s e n t a c i ó n en está 'Jefaltura,1 a la ma­
yor brevedad posible. , ' . 

+ Por doii .Juan A.yarez Casal, t en ienú j 
de la Guardia c i v i l , y.senot 'a/y para's'u hl.tp 
don, Rarnbn Alvarez Ca-stiñeiT-a', ha sido pe­
dida,la mano de ía; s eño r i t a María de Lour­
des Dorinato Delgado. La boda se ce lebra rá 
eu-''br;eve.-, , r_:"'/ •" ..'• 

^ A c c i ó n católica.—Eil domingo-se .ce­
lebró .so,"emúemente el D.."a del Aspirante, 
en esta ciudad, .con. asistencia .del asplran-
tado de' los diversos colegios. A' las nueve 
bnbo misa, de,kcomunión, que r e u l t ó h u m é -
rosa, en la parroquia! del C'armén, cantán­
dose, el himno do .a Juventud a l ' flnüt. 
En ta Escuela nocturna obrera tuvo ingát 
más tarde un acto púb l i co , cor.- asistencia 
del R; P. Mercedar ío Fe rmín Alvaro, y del 
consiliario de la Juventud don J e s ú s García 
Gallo, l l ab . á ron y recitaron pbesius José 
Luis-Cubcoro, Juan. Medina,.-Julio, Vázquez , 
jc'S'é SaiiJe, Félix .Santos, Antonio Fá r iñós , 
Gerardo Pando, Enrique F e r n á n d e z , y ce r ró 
el: acto' el cons í l i á r io , qu ién resaifó la i m . 
f'fjrtaiicja sufna ele la rorniación para el 
íiposto'.aüo, l ú n i í n d o como ¡nodeio-al Uivino 
Maestro. ... 

Por la tarde 5«,, c e l e b r ó - l a excu r s ión al 
Santuario de Chamorro, concluyndo 'e l aclo 
cofi una homenaje a la V i rgen , ; d e s p u é s 
de . un ' interesante part ido de; fútbol et.t-re 
ios-- aspirantes. . ":. . 

4» por oi'deu minis tor ta , 'de fecba- 83 ae.i 
pasado, y en vista de la peticióiv rormula3a 
por don E d i W d o Baile,:-ier ..c ba sido adm-. 
tida .a renuncia, de ,su cargo de subdele. 
g.aclo dp Abastos «i* Él r é r f y l del . CatidiR'» 
v su zona, de .demarcac ión . : Err su vifvudV 
V en el - d í a de-boy, ha cesado el s e ñ o r 
Raljesl'er en sus.funciones de subdelegado, 
baciendo entrega al secretario de .dicha le 
pendencia,- don Manuel Abeledo, quien 16 
áe .sempeñará con ' ca rác t e r "ínterii'io hás ta 
q'ue por .» Superioridad se acuerde uueVa 
des ignac ión ; f' 

Muchas notas s impát icas se liar- producido 
con motiivo de la estancia en >aniiagii iie 
lo? "Cantores", y entre ellas se destara la 
invi tación, poi- varias ramillas coniposteta'-
nas, de los niilos para obsetpFar.c-s en s in 
domicilios a la hora de la coñuda. 

En- la tarde de ayer, domii gn. siguiendo 
viaje a Portugal, los "pccn ieños . cantores'* 
dejaron Santiago. 

Ei concierto estuvo presidido por el a l ­
calde de, Santiago, Excmcu.Sr, Marqués d» 

.Figucroa. 

L a p r i m e r a f i n a l 

C o r u ñ a - V i g u é s .se 

e n R i a z o r 
U n a g r a n n o t i c i a p a r a los a f í c i o n a -

doK: l a p r i n i e r a final del campeonato 
g a i t e r o de f ú t b o l de p r i m e r a catego­
r í a , entre el Cornf la^y el V i g u é s , s e r á 
d i sputada en e l c a m p o de B i a z o r , el 
p r ó x i m o domingo. 

E l C l u b - - D e p o r t i v o , comprendiendo 
los sacr i f ic ios rea l izados por l a d irec ­
t i v a de l Coruf ia , h a resuel to que e « s 
sodios sa t i s fagan u n bil lete espec ia l 
obl igatorio, de u n a peseta, poi p r e s e n , 
c i a r l a g r a n final . r e g i ó n » ! . 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
en tu propia casa aprovechando tus ratoi 
libres. Hágase usted tenedor de libros rá­
pidamente y conseguirá un empleo bien 
retribuido, inscr íbase en nuestro curso y 
se evitará molestias y gastos inútiles. 

PIDA FOUETO EXPLICATIVO Y OETAUES A 

C0NTA8IIIDAD A C A P I A C C C D I 
r imo del Crnteum-lo, J 

SAN SEBASTIAN 

S E C C I O N M E D I C A 
D R . G O O O F R E D O A. R O B L E S 

rratamiento de Hemorroiaes, Fisuras, Fís­
tulas, Salida intestinal. Varices, Ulceras t 
Hldroceie Slis OPERACION Eczemas, Ren-
oaatlsmo. Matriz y Cirugía general plaza üe 

Lugo; i t . Dnmero ue 10 « l 

1 . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oídos , Nariz y Garganta 

Consulta de diez a una y de cinco a sietf 
Composiela, Düm. 8, segundo 

(Casa Viturro) Tel. 147-4 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
Medicina genera. Enfermedades Oe is ote» 

Venéreo s siaits Diatermia. 
Consulta: de Mi a 1 y dé 4 a 7 

K, ^an .^ndrén (f.a Rshuma) Tf l í f n t i t 

D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 
Meúir.UM Generaí:—RAYOS X ¡ 

Hora» Oe consulta: de 11 a 1 y d« 4 s i 
5. Andrés. n 5 - l » Tel . 1344. L a Comns 

A c a d e m i a F E R R O L 
Prepara c ió ti- para la ÉscueSla Naval' v 

Academias Mi i i lares . D i r e c l o r . don 
Alñffue-r A.-dereg-uia 'Amor; p f ó í e s ó r e a , 
íMi»";t*uis d e A u t e l o . P é r e z , : don -Fi icar-
d a Tabeada - F e r r c r , d o n - • J o s é ; María 
Pazos . :Fer j iández ' íyV-ddi i i E n r i q u e L ó ­
pez -áot*' y Ló-pcz-Lla iUis . 
' Pr inc ip io de curso el d¡a 10 de cale­

ro de 1 9 i l — P a r a informes y tna lr i -
eüias",. Cana le jas , 167 , i-rimero, dere -
c l i y . — E l Ferro l ,-del' Caudi l lo . 

J n c r E » c t ; i ' m m o L 
w r . f l t U E L CAUDILLO ; 

EL S A B A D O , E N J O F R E 
É S T B E N O : E s t r e l l i t a - C a s t r o 

K L F E R R O L D E L . C A U D I L L O 
P a r a s u s c r i p c i o n e a y a n a n c i o s a 

este p e r i ó d i c o , d i r ig i r se a R a m ó n 
N e i r a F e r n á n d e z , R e a l , . 171, bajo 

S a n t i a g o 
SAN^iAGO, 16 —Fué enombrado adhdnls-

trador del Asilo -üe Ancianos de Cernadas 
don Manuel, L i ñ a r e s González, párroco de 
L-ar.-.Mamed de P l i le i ro . 

•I»" En Ja Catedral se c e l e b r ó anteayer la 
flKSta de la I I I Dominica de Adviento. Hubo 
iJ roces ión 'TOít ráda y ralsa'solemne, er.- i» 
que p r e d i c ó é r beneficiado .don Jo sé Garciá 
Uiaz. Asistieron' numerosos Heles. -

4» Hoy llegaron de La Corufia los fun 
clonarlos de .a Delegación hei-cullna de» 
Ins t i tu to >'a-cior.-al de P rev i s ión Social don 
.Xarciso González Meléndez , don Manuel 
López Iglesias y don Antonio López Váre la . 

•!• De acuerdo, con la Orden ide 8 del ac­
tual queda abierto un plazo. extraordinario 
de matr icula para todos ^os alumnos del 
plan de 1901. del Ins t i tu to de Segunda En­
señanza , desde el 15 al 30 de l presente 
mes. ' * 

Los e x á m e n e s t e n d r á n lugar en la p r i ­
mera quincena del p r ó x i m o mes de er.-ero. 
en fecha que oportunamente se determine. 

+ Según se babia anunciado,- ha tenido 
lugar, e n - e l Sa lón Teatro, en l a ^ m a ñ a n a 
de aver el concierto matinal , que bajo el 
patrocinio de la Masa Coral-Compostelana. 
interpretaran ."Los p e q u e ñ o s cantores de la 
Cruz de madera". 
. Los s impá t i cos y consumados artistas fue­

r o n presentados por el competente director 
de ¿a Masa Coral don Angel G u t i é r r e z Cabe­
zas, que p r o n u n c i ó breves palabras, y se­
guidamente e l numeroso y. selecto públ ico 
que ocupaba materialmente el sa lón, tuvo 
ocas ión de 'dele i tarse" con las admlrab.es 
me lod ías , villancicos, cán-ticos de la-escuela 
francesa y - aires populares, que iban pre­
cedidos de.-rla . correspondiente explicación, 
por el R.; P. Ma-illet! director de esta agru­
pac ión , ú n i c a . e n s u ' g é n e r o : 

Resaltamos la i n t e r p r e t a c i ó n de las obras 
en espafio;, que han sido ejecutadas ^con 
una exactitud y clara pronunciación- , que 
dejaron un momento la duda de si se t r a ­
taba o no de n i ñ o s extranjeros. 

El P,. Malbet ded icó e l n-úmero "Chorar 
(homenaje a todos los que mur i e ron por un-
ideal) a los caldos en la Cruzada nacional, 
y al nn#l tuvo pa.abras de agradecimiento 
pra el pueblo de Santiago por la gran aco­
gida de que fué objelo tanto él como sus 
" P e q u e ñ o s cantores".. 

LUGO, 10.—Esta tarde celebró « e s i ó n n 
pleno del Ayuntamiento,*Le¿da e, arta de la 
ss ióu anterior, t ú é aprobada, l iándose se­
guidamente cuenta de los diversos acuerdo* 
tomados, por la Comisión Permanente, que 
son ratificados en su to iá l idad por el pleno, 
llaole-ndo transcurrido el plazo reglamen­
tario de su exposición a. públ ico , sin rec la-
niaclóí-i alguna^ queda aprobada una trans-
fp.reueia de c réd i to ; se da cuentu del p r e ­
supuesto, que lia de rggir en el ejercicio 
raun.icipál de i o n . prOcediéndose a la lec­
tura de los diversos capí tu los que conti . 
tuyen los gastos c ingresos del mismo, que 
en su tota.idad ascienden a la suma de 
ü.ll'i.üOü pesetas. Queda aprobado con ut.a 
l igerá niodiflcación, relacionada con el au 
niesto de sueldo a los iliédicos de la asis-
téiiCia-püUlica aomlql i iár ia . u e s p u ó s . d c otra.s 
Ügci-aj5 enmiendas, queda aprobado d c í l n l t i -

vamente, el p r e s u p u s t ó para e; ano próxim- j . 
Por últiriio, fueron aprobadas las nuevas 
oraeiianzas municipales, que han de ser 
putísias en vigor en el momento de su apro­
bación piij ' la Superioridad. 

Cbn'Taslstencia de autoridades, j e r a r ­
quías del MoviiniLMito y numeroso púp l i ^p , 
..e ce lebró ayer en la Santa-Jg.esla Cateo i 
ftaáííica el acto de desagravio al Sau l i5 im« 
Sacramento,poc el sacrilego robo del V i r i l , 
acaecido liacc más de oclietibi a ñ o s , 

P o n t e v e d r a 

Pü.MEVEÜIlA, ÍG'.-rEl sábado estuvo en 
el AyuiitauiiteiUu d é Mos el gobernador c iv . l 
de la provincia, para visi tar el Sanator .») 
Ai.titubercuioso alli instalado. Los enfermos 
acogidos en él solicitaron un aparato de n -
dio, que el s e ñ o r R o d r í g u e z Acosta se apre--
s u r ó a adquirir eu Vigo, e i iviándolo comr>, 
regalo. 
'.«I» ..Resueltas 1̂ 5 oposiciones- celebrada»1 

para cubr i r vacantes de' médicos de as ís ' -
tenciá p ú b l i c a domici.iaria, l ian-sido n o m -
bradfi's para esta' -provincia los s igu ien te» 
se-ílóresi; dor.-. L'ujl Alvarez, j a r a Tuy ; don 
í-si-aii<císeo Sorzo, para" Lavadores; don Ama­
dor .Mariinez, para un distr i to de Vigo; dot» 
Juan Marín, para salcedo, en Ponlevedra;. 
don J'JSús Uurán .e para Redojidela; dor.-José 
María Ruíz, para La Estrada; don R a m ó n 
Alonso, liara Gotovad; don Luis González, -
para Méis; don Juan- Maeso, para Tuy ; don 
Ricardo Cbaguaceda, para Salvatierra; í'Jbn 
Carlos Bóraén-ecb, para Puenteareas; don. 
Ricardo Cueva, para buen; don Justino 
Llóren te , para liayona; ou José Matías , para 
Condoya-d: . don' - Arrlonio Romasáno , para 
.Marín; don Emi.io Ajjiiento, para otro d i s ­
t r i to de V i g o ; don Francisco .Lalinde, para 
Sangenjo; don J|ian José Barboya, pira, el 
dis tr i to de Lérez, en Pontevedra; donaos* 
Longo, para el distri to segundo de Poyo; 
don .Francisco Arias, para Mos, y don A.1-
fonso Aivarellus, para' Bolada. 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L É S 
tffPDACXtPO L I N I M E N T O C S P A N O L 

M M T * B L D O L O R 

A N U N C I O S B R E V E S 
C O M P R A S 
.NEUMATICOS inút i les compramos partidas. 

Pago contado. Ofertas, Apartado 8.0-íl. 
Madrid. lá.ü-í» 

P E R D I D A S 
PERDIDA. Cartera con documentos y d i n e ­

ro desde la calle Real a San A n d r é s . s# 
ruega al! que la baya encontrado la en ­
tregue en Casa de la Vda. Naveirk, S. Atu 
d r é s , 13.9, bajo, por lo que se-le g r a t i ­
f icará . 
E M T AS 

VENDENSE tres lugares acasarados, dos ea 
Ayuntamiento Sant-iso y uno en Fr ío . , 
parroquia San Ju l i án , de Carballo. I n f o r -

" m a : don Julio Mosteiro. Mel l id . 1-4.WO 
O F t R T A S Y D E M A N D A S 

- E L ARTICULO oe aei Uecreto üe 1* 
Oe Mayo díT 1939, determina que las 
Empresas y Patronos están obligaOo» 
a solicitar de las Oflclnas de Coloca-
ctón el personal que necesiten Los 
Patronos que figuran en esta Sección, 
atrtes de Insertar ei anuncio,-acudie­
ron a dieba Oficina, donde no exis-
tetf» inscritos dlspontb.es del oficio 
que interesan Los obreros anun­
ciantes se ban Inscrltcf previamente 
como pirados en ta citada Oficina d© 
Colocación, conforme previene el De­
creto de M de octubre 'de' 1938, el 
que asimismo determina que el In­
cumplimiento de tales obligaciones se 
-nirrlge coo multa de 50 a 500 pese 
'as " 

3UB-\CE>'TE3 m m i s i ó n licor.es, necesita 
para plaza, activos, serios, buenas ref?-
rencias. R a z ó n : C a 7 Federico Tapia, 22. 

. i S j o , izqda. " -4to0 
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S i l u e t a d e l d í a 
Don Antonio Tovar 

Llórente 

LA CORUÑA, MARTES, 17 DE DICIEMBRE DE 1940 

L A L E Y S I N D I C A I 
Como resmnen A * iodo lo 

I I I 

expuesto en mis dos artículos 
« de la Ordenaclón ' s i iSuSj^ 

Wl nuevo Suiseeretario de Prensa y 
Propaganda es un a u t é n t i c o valor de 
nuestras letras. Pese a su juventud, 
aun ito cumpl ió los t re in ta a ñ o s , el 
s e ñ o r Tovar L l ó r e n t e ha. desarrolUide 
una labor intelectual y l i t e ra r ia muy 
intensa- JSs licenciado erfa Derecho y 
en Filosofía ' y Letras, y doctor en F i ­
lología c lás ica , a cuya disciplina se 
ha consagrado con intensidad. E n re­
vistas nacionales y extranjeras ha de­
jado abundantes pruebas de sus altos 
conocimientos, 

D e s e m p e ñ ó durante la guerree el ear-
'ffo de director de Radio Nacional , 
siendo un colaborador eflcae de n ú e s ' 
i r a Causa. Terminada la c a m p a ñ a , fué 
nombrado consejero nacional y 99 ;r 
des ignó director general de E n s e ñ a n -
tía Profesional y Técnica , cargo que 
ha venido d e s e m p e ñ a n d o hasta ahora. 
T a m b i é n ocupa el cargo de secretario 
del Ins t i tu to de Fi lo logía , "Antonio de 
Nebr i ja" . E n los recientes viajes que 
hizo el s eñor Serrano S ú ñ e r a I ta l ia 
y a Alemania, fo rmó pnrtp de la mi­
sión que a c o m p a ñ ó a l minis t ro , del que 
es leal y valioso colaborador. 

E L R E I C H S A B E P E R ­

F E C T A M E N T E C U A L 

E S L A P O T E N C I A L S -

D A D M I L I T A R D E 

I T A L I A 

B B R t / W , 16.—El "Vor lpfyef i i r B í a -
baciher" public-A un «.rtírelo bs.jo fti t í . 
tulo de "Espejismo Ing lés" , en H qur 
coinenla ías operaciones bé l icas que 
eétán llevando a oabo en Africa. En 
estas operaciones—escribe el diarlo— 
los ingjtscs han conseguido, por p r i ­
mera vez, tomar I t iniciativa mil i tar en 
Afr ica y sostenerse en -ella, por mecllii 
de un contraataque, de la mlsmi m v 
m r a que Jos royanos creyeron equlvo, 
cadamente haber rechazado aj enei&lgo, 
algunos Ingleses e^tán hoy oonveOC 0 11 
de que ss trata de ua cambio funda-
mABiaJ en los i c o n t e f i m i í n t o s d i It 
i ru»rra. La reg lón d é SftUun y 3kU>Bl* 
B a r r a n í pasa hoy, * ms ojos de lOfl in­
gleses, como el talón dQ Aquller d?; 
Eje. Es cierto, sin embar* qjat 
manera de i n t T p r r t a r lOi 1 • • ' M B • Ifl 
« n c u s n t r a ni en ei c o m u n l r s d « dflj Alto 
Mand* br i tán ico de El CtíW, I» ! * ^ 
operaciones en eues t i én , ni en el eomu-
rJcado de Churshl l l . qnr es de atU 
moderac ión sorprendente, sino 5- I 
en los comentarlos de la P r e f t M br l t4-
niea. Es f4cll—añsrfe -1 - " " 
Si por q u é . La propaganda brllAnlca s« 
aterra cada vez mas en l o i i s U r OUI 
la dec js ló^ de la guerra se MWtWftiM 
m Africa, en un momento en qtie l l 
aviación alemana I n t e r . » " - ^ • I I j f t lp ia 
contra Inglaterra, en nue 1 " pérd ' • 
de la Marina mercante inglesa ae btefta 
cada ven mk* bensibles. , • l i l I 
nuven las bases do la «lim^ntacnAn, ba­
ja 'ei potencial do armamentos, aumenta 
el coste de Lt g u e m y dRStpareccn 
gradua lmente > • Onane 
brlAnlcss. Es decir, cuando la guerra 
inrlosa llega a su úl t ima tast. 

Por etra parto —prefr-i^f* ol • 
kL-cher B c o b a c h t e r " — ¿ q u " M N '1 W 
los I n g l t e » p o l r í a n g.mar en A l 
dfísdo el punto d« vis ta ««tralÓRlco? 
; H a n consepuldo con ello una v taj I 
¿obre «fl m a r i í c s l Gradan!, «1 qvjo hia-
ta haee poco r e p r - v « - •• " 
ingleses el n» haher conseruido, »1 
franquear la pro- T . T » K^it- 'o y 
Libia , m á s quo alargar inú t l lmenf» «Ofl 
vía? de a p r o v l r l r r . a m l T i t n -
n a r á n los" ingleeea en Lib ia , a OOyi 

frontera, a d e m á s , no han llegado to­
d a v í a ? E n el mejor d« los casos, con­
s e g u i r í a n un éx i to do prestigio. cnmo 
lo fué su dcjrembarco en Andalsn^e 
d u r a n t » la p r imavera pasada, o «u 

^entrada en N a r v i k , pero ¿ t u v i e r o n es­
tos acontecimientos alguna i m p o r i a i . 
cia para el hnal de las operaciones en 
Noruega? ¿ C o n s i g u i e r o n acaao debi­
l i t a r el potencial df> guerra a>mAn? 
¿ K a qu^ herhos basan sus coneorurn. 
dos y dcducclcnes los estratepas de 
Londres al comentar los combates del 
Norte d* A f r i c a ' ' E l d iar io dice, al ter­
minar, que I ta l i a ha na l lzado inñni 
dad de cosa/» en los n ñ x q'K- -r^'-^ 
dieron a la guerra, lo que parerr t é t 
o] mot ivo de que los Ingleses crean 
qu» los it^Manos «<• asrotarAn miís r i i -
p idamente^^ i " !••• alemanes. Sin cm 
bargo. Ja ocupac ión d^ la Somalia ]••-
d e m o s t r ó clwramtt'.to lo üOut'tUtiO V 
a d e m á s — a ñ a d e — ¿es que r r^- - . q-: ' 
Al fmania sRÍstiria sin moverse al «(.-o. 
tamiento do I tal ia . Kn est^s úUlmo> 
• lampos, ¡i. propaganda Ingleja 
quei ¡do sacar la conc lus ión , ante *1 
Moho de QUÉ M a n a a l i no b i latar 
venido en r n i r ' r , í ' .alo.grlogn. •!' 
qu* <n Ber l ín se qulore á<-] '.r K M tal 
¡tallan.-s ¿o d íve r r . -u ' lvan p-.r si eo'.cs 

A.—Sindicatos Locales (de carácter vejLical), que son de estrnü^" 
fines morales y economicofl y de Derecho público, donde deberán «SS*1 
larse los distintos factores de la producción a, melio principalmenUii ^ 
respectivas Secciones, unidas en una Jefatura, que se h i l l i r á asUtM 
los representantes de aquéllas, o sea, de una Jun ta Sindical S e r ^ «¡¡I 
taidos, conforme a l artículo cuarto de la Ley, cumdo la realidad Mnü^1 
ra lo aconseje, según las circunstancias do [a localidad carreswoníi^?11' 
su transcendencia a la Nación, con la misión o tarea que km M Í T B S V 

.Centrales Nacional-Sindicalistas respectivas. Sus Estatuto. **r*~. 1^)** 
des por la autoridad s ind íc i l suprema, la 
tos. e inscritos en su Resdstro- V -"««CÍ. 

B).—p9'elaciones Provincial?» d* los Sindicatos Nsclanalt* T A ^ 
Centrales Nacional Sindicalistas. Asume el mando de ambas onranL^i ^ 
el Delegado provincial de Sindicatos de F . E . T . y de las J , D N S 
al efecto, de los Jefes de las Dclefracion-s Sindicales de r o m ' tttaúmt 
conslituidos en Cansejo Sindical: son Las zonas en que cada Cu-ovlnT"' 
subdlvide (art. C, 14 y 15). H v au» ^ovind» „ 

C>—Ointra^.s Nacional Sindical!«.t-ss. cuyis funciones de encanzimU.í 
mA« social que cconomiy, de los produetores y Slndicxtoe localeaT^T^^ 
tiene en d art, 16: par I j cmpla . u concülaclón en los conflictos da trab''' 

-•M3£:l5.ratuni. A * I wí.'9 (tramite obliíratorlo y previo » la I n t e rvenc ión de la -V3 í l s . ra tura d*rTZr 
bajo), Instlturiones de colocación, colaboración, previsión crédito fin*!* 
clón de estadísticas, cte. Fodrán imponer cuotas a todos k a p r d d S ' 
de su jurlsfllcclon, estén o no inscritos en los Slndieatoa locales 

D»—Sind ica tos Nación:>,« , por ramas fundamentales de l a i n ñ n t M i . 
encariradns del proceso económico df esos prn-ductos, desdo l a inkUH .Srj 
la fase productiva, hasta aquella rn q u t pasen a poder del cotommM 
(art. 9). E l reronocimicnto de «as Estatuto, h a b r á de hacers» por D s r í T 
acordado en Consejo de Ministros. Sus funciones (art. 18), aún tmU^0' 
algunas dr carácter social, son prcdominant.-.tnente económicas. A I I / M W 0 
de ellas está la de "propor.rr el Gobierno las ordenanzas neoemrfaa ¿fíí 
la dlsnpllna y fomento de la "r 

C u l t u r a N a c í o n a ! 

Const i tución del Sindicato de Industrias 
, Navales en El Ferrol del Caudillo 

(Cont inuac ión de primera pág ina ) 
el de categoras stcielep de la produc­
ción. Nosotros—dice—no concebimos 
las masas patronales y obreras en . 
frentadaa como dos ccrrienUe que, en 
r eg ímenes que se Quieren h^cer a n á . 
togos, tienen su u n i ó n en la cahiza, 
sino desdo el p r imer momento concen­
t rar dentro de nuestros sindicato? a 
las a-nterioiment© citadas c a t e g o r í a s 
eociales de l a p roducc ión . Y-esto—'di­
ce—iló conseguiremos buac:ndo para 
ello, y no con halago', vuestra con­
fianza, asi o:mo la de los hombrea d» 
empresa. 

T e r m i n ó recalcando la, imp8.rtaaeii 
del Sindicato que hoy so cona t t l tuy» . 

Por ú l t imo, se c a n t ó el H i m n o d« 
Falange en medio de gran c n t u s i a s m » . 

"Todos los productores 
estarán hermanados 
en el interés y el 

servicio de la Patria" 
( R o m e r o d e L e c e a ) 

E l domingo se oeiebró el acto sindi­
cal organizado por ..las Je ra rquía© del 
Movimiento., Comienzo a lag doce de la 
m a ñ a n a . Todas las localidades de] 
.Kiosco Alfonso' —piso- alto— estaban 
ocupadas. E n la presidencia figuraba»."!, 
a d e m á s del seoretario nacional de Sin. 
dicatos, Carlos Romero de Lecea, el 
jefe provincial , los delegados provin­
ciales de Servicios y los cuatro «dele­
gados sindicales de las provincias ga­
llegas, y &l alcalde de L a Coru-
ña . Entre el públ ico h a b í a muchas 
camaradas de la áecclón Femenina. -

Abr ió &1 acto el jefe provincial, se­
ñ o r Vilal longa, quien glosó con í r a s t 
ceirteofa y elocuente l a figura de Ro­
mero de Lecea, brazo derecho del de­
legado maclOna;! die Sindicatoyy uno de 

' loe prlnciipales oolaboradores • en la 
gran tarea que se e s t á llevando a ca­
bo para organizar la v idá de la nación 
en r é g i m e n inacional-sindicalista, abo­
l i r para siempre la lucha de, clases 

,y poner l a , economía a l servicio del 
Estado y del bien general. 

• R O M E R O D E L E C E A 

E l secretarlo nacional de Slndicatoe, 
c-iya intervención .en^el acto h a b l a 

. dwanertaido éno íma « V e c t a c i ó n , caspll-

có cen, claridad y een r l í l e t el aTeanre 
de la Ley de Ordena 'c lón Sindical pro­
mulgada r e c i e n t í m e n t e por el Caud1. 
lio. E m p f z ó su discurso con un ie 
cuerdo para la Falar.r;.- .••-.r .n'ea, q .o 
tantas pruebas d« h e r o í s m o dió ya an­
tes del 18 de ju l io do 1936, y di jo que 
aquí , en L a C o r u ñ a , comenzaron los 
primeros <sbozo3 de lo que máa tardo 
p la smó el Fuero de Trabajo y re*ogo 
ahora la Ley Sindical. So refirió dos-
pués a la magna c c n c e n t r a c i ó n do la 
Plaza de Toros al lnt.er;rar.-o en 1» 
C. E. N . S. los Posltoe do Pescado r»* 
dé Galicia, y af i rmó que aquel inol-
v idabl» acontecimiento h a b í a «ido el 
primer aeto sindical celebrado en Ea-
p a ñ a . A L a C o r u ñ a le pertenece el 
hon ros í s imo orgullo de haber sido la 
que dló los primeros pasos en <ste 
ae'ntido; por aquella época era jefa 

i provincial de esta provincia Gerardo 
j Salvador y M^rln», actualmente dcle-
I gado « a e i o a a l do Sindicatos. E l acto 

de la Plaza de Toro* c o r u ñ e s a fué el 
pr imer aliento que recibió de una ma­
nera plena para continuar sus esfuer 
zos en favor de los productores capa-
ñoles hasta hacerlos culminar en 1* 
Ley Sindical, promulgada «n el mo­
mento oportuno. Ahora bien, los nació-
na l s ind ica l í s t a s no deben contentaras 
con haberla visto en la» p á g i n a s del 
Bole t ín Oficial del Estado, niño que, 
por ser ahora mayor l a responsabili­
dad, deben todos intensificar sus es­
fuerzos hasta alcanzar la meta desea­
da. Que nadie olvide que la Ley sindi­
cal no es un fin eino un medio. Con 
esta Ley, el Gobierno y la Falange se 
proponen sacar a E s p a ñ a de las cir-
cuinstanclas difíciles en que se halla, 
pero que «nadie crea que van a obrarse 
milagres. 

Hizo a con t inuac ión u n estudio me­
ditado y profundo del nacionalsindi­
calismo español , que no e» copla del 
fascismo corporativo ni del nacional­
socialismo emipresarlo y racia l ; las 
virtudes del nacionalsindicalismo es-
trlbco: en ser un e lstemf genuinamen-
t* <«paftol. 

Anal izó el contenido d * la Ley Sin­
dical, Impregnada de dos grandes ver. 
dades, que son: considerar al hombre 
como portador de valores eternos y 
ser E s p a ñ a una unidad de destino en 
lo universal. Con esta, Ley fundamen­
tal se horra el concepto daelc ls ta y 
desaparecen las luchas eeftérlles en 
qu» suleldamente estaban epapeñadas 
las distintas clases sociales, con sus-
egoísmos y amblcioaes i l imitadas. En 
adelante, todos los 'piroductores y tra­
bajadores «atarán hermanados en al 
Interés y en el earvielo d* la Patria, 

r : ' V A s ;' ' | | í ; • - • -
nMo en loi •n.'ruio* 41. MO y l i o do. v i . 
jet-ie f i fa tu io «probt í lo p • • - " 
de 13 de mayo o« I99S y da toi t r u e r í o » 
> . i - • • • U « | • -
rio Primario, eonsinuldi por orden ntoif-
r * r u ! de ts d» marto de 1940, «t l^ Mtniit». 
rio h« roue l to : 

Pr ime- - Q • | M l t B d U ta f«rr!d» d ' 
esealaj, t i lueido y rn-^ , | antiruedad que 
»« ejtpreia. lo» i^uloate t M»»»uoi» y «»«•• 
Gnu Bn i nsur ir - en el pnm#r KMaUfdn 
cerrado «o a i .da diriembra dm 193) y * • 

• J - t . - » - . ^ efecto* 

y aséa la /orates « parur fl« la feoba de la 
va^an:». d^M^ndo pereiMr Jo» Maaairo* 

fuo* sueldo* de O.ooo % 10.000 pe>«taj d « « . 
d« I ó* Junio al t i da diciambr* do 1939 r 
lai corr«tponaiei>(#« d« (0.000 a tt.000 
• . • • •• felr-n 

, . • - • , , , • -
:•• !• SO la la ION « la r«< i 

ds 1» publíeseli da «• !» or > 

Vieani t del »enor T a ^ f e r t MarUn«l. nü-
tuero 9 de. h ica la íor . ; aacti>nd« a ItjDQO 
penetaa don Antonio Sana .^ar i l , ndmtro 
w, qu* sirve « o Madnd. 

' • •• . • - ' - • • •«;• ' - • . Mi 
s '. Kaea ron u ' ^ o d » a 

- • • •« n Juan Rodrito Manir.at 
narefa Aranda. numaro 10. titular da Alo-
fnn Toledo., debiendo spl lr ir ta la a diebo 
• eflor el apartado primero de la o r l e u mt-
nuter ;» ! de Si de noriarnbra ü.t tmo. r 
«u virtud, no podré «o irar 9 t ¡ el r e c i b o 

. ; - - • • ittQO basta <iue !.«. ^ 
la 1100141) aue IO «u (Us le apUque U auto. 
r'-U 1 ' '-r.:'-*-.:'. . - % • la *c 
tualldad «u ipnao de empleo v aueido 

:-5-11-10.—Vacante d» don V n l í i o IttjeJO 
Moreno. r.Omero s del EtralafAft, a«ci»nd» 
a 19.000 r*í«'t«« ÍOa Abelardo Po-»l BiWi 
niimero 19, con dettlno en Mtdrtd, afec­
tos ef.->nrtni:ro» y ejcalafonalei de la recia 
de la vacaaie. 

Ma^Mraí de primera cateeor.'a-—T-tn-S^.-
Vacia:" de ¡a iieni->ra A.vtre i Goader, nd-
r!;.'4^ o dal EsmltM&l a f l e r d e a 19.000 
pesetas dofla Dolores Otreia Tapia, m i n e , 
r > 7 y roü deaUno en Madrid, debiendo 
apllrifse'.e a dlrha ¡ff lor» ei a; irtad 1 I -

> la citada orden mln :v al t« * 
do nciviemPre ültlnio, y en n ron^^uencla. 

- • - « • • . ' : - i M \ ' " 
íTje.'lo en unto no ae reiuelva «u « p e -
dtents oe sépnPntdQ. 

S l - I O . s a . — Vse-anu il« U •*'. r i F IW 
Oohoa. número i ; iseleBda a H • peiWM 
dona Xoia Rubto Sintfisi. »úin«ro o d»» 
1 « ' \ - n ' . . . «!rve «r Madf'd, e.-,n e'ert->« 
icondinleos anteriormente determinadla y 
e'cslnnun'e? da 1 dé noviembre dt IM< 

«. ¡ o . ^ , — w dn'» de la «efio-s r 
Bianeo, número l j ucatcdi i i^ooo pe-
ie tU flofts Hai Ida fcrrtbsa va-n-.. ñ a m a n 
ni dai Bsltlatdn, MB <eitioo en M U <•»-
pltBl. 

BlVUlMlOi O'ie preparadoa ¡os trsnaios 
na.-a la adlmileselOn de roOIdOI vn-a-
en la rate^oría ISftWllt t t P f t 10*1 M '-
v romretAnrla de IU SOOlOtiei Adni'n'»tra-
tlvaa de Primera Ensenama e. rApldo rum-
pllmlenfo de la Orden mnlalMrial de 30 ttí 
mevo último y telegramas i-Vmo,ementarte', 
a fin de nermalUar los aervlclt?» dA & »W-
rióto di EsceTafonei flsl Muriiterto v nne 
PUPíTan «er nronto realidades los QM90t 
Of, pS)f Ministerio pUbltOUldO W tMfllB Prrt-
\lma la rorrUla de aséalas dt .as restaiHíb 
eatéíorlas. (B. O. del 0). 

barrió en 

m 
Falaacu T r u n -

y tomento ne ia pr.->'iujrion, consrraacion y dlstrlbaclÓBV 
kM producios, a^i romo la reculación de los precios de los mlsmoa •« 
uivrrífl.s fava d<-I prorrao productivo"... «" • ! 

E) - -C-mo ffra-íc, n.ls «. -.. la Delegación Nacional de Sindícate» L w 
ra «I mando de Unlm los «nric loa y tli'.iros-soclalea de U Sindlcactó* 
travr'a de un organlsm» rmtra!. y cjcrrcrA sua funcionas ordenAdonTL! 
medio de lo-a Sindicatos Nacional^ y Ua Centrales Nacional-Süidk*Hrt» 
(.arta. I y 6). •~~v**un»» 

Claro es que i r ^ , - , f ] ] * m u l e r e , pxTx i>crfecclonamlento de 1» obra. m,. 
erranliaclon mus mediuda y preparada, la rrd urdida ha d« n m a J * ! 
a m trabaron Ideada. ^ V W a 

Pa n^rrsltan mlnuelaoas y perlo liras frsdtdíjtlraa da la prodneetóiL M . 
rerlones o coman-a a, eonorer aproximajj.m^n'.e la capacidad r-odocth^ 
cada una de ¿sta», aíltuAclón de los mercados principales inclwo • J l é Z 
de l a , ta . . , , eorr^spondlentrs a Us fa_sca del proceso productivo, má e Z . 
mantener constantemente un control IntelleentUlmo v prudente OB. tók 
podra proporcionar en debida fonna el Sindicato mi amo a traré. dU « -
Srcclonrs y orfinlsmos de miare. w 

T..d.> eso requiere y d v m á * . t t e ^ ú n ae espcclflfa en el art l í de la Ley 
como mlsicSn de altura encomendada r^peclalmcntc a las Cent ral ei Vado-
nal-SIncllcalls'.aa, r , por rl art. 18, a los -Sindicatos Nxrlonalca 

A aqurlU ordenación Slndlcal-naclonalUta se va, roníurme las d r e n , 
tandas lo permlUn y aconsejen. M i el iK-ri.KlIco ". \rrlba" d d 7 íKímo 
ha dicho: Ahora estamos .mt- r l camino despejado, r la revotadón ha 
dr comrnur au n v r < . x N última r'-apa, lartuis íma qolzi la r s ' i t t é m l i 
cdLMr*. ,on un orden que sustituya % ̂ u e i qae en Kuropa emesa6 a 
tambal-arae harc ya cuatro sljlos y cuya» ultimas nralídadea 
l.aptna U oleada r rpubl lcan* 

Kcsonlewo* «qtn que, nejun r l art, 19 de la Ley, "todtw loa 
lo» Sindicatos rrcacrjn nccrsariaxnentc en militantes 
clonalLsta y dr las J . O. N. S." 

¿Noa lloaari r l sKtrma a un centralUmo estatal, caal siempre aHlTlwilll 
T ominoso? No debe, porque uno dr »as pofftalado*«fandamentaie* T t a 
a ser precisamente la dcscrntrallraclon de importantes funcione» tgtltllT 
de c»e orden, pora atribuirla* a la orranlracitm aindlral, pr»car»lldO fH 
^ita se pune* cuanto antes en condlclonr» de ejercitarlas» ron pico» 
cldjd de of>rar, drnLro de la mayor autarquía posible, a fhi de qda db 
mUnna Inspiro aus normas jr la» ejecute, ai bien aubordlnadaa alrmDra a b 
aobcrama d c é listado. w ~ 

¿MaUrá la inlclatlv» privada? T a r n a c o pretende dislate srmn^Mfc 
•Ino rucauiarla en loa casos de notoria trascendencia al supremo UstafÉ 
publico, prro mvrautindoU aalmlsmo a iraa-*a del Sindicato, y todo eQo 
ante la idea también de que un capitalismo como el de Ua grandes náfri* 
ñas. f abrí caá o Industrias de altura, vuetra a ahussw de un poderío fM 
pudiera aplastar a la prqueAa Induatria. al artesanado que tanto IfapS 
merece y tanto esplendor lia logrado e la floreciente época de los Gremio», 
aventados al aopjo de la libertad del trabajo y de la llbr« concant«tla. 
que mientras hacia Iguales a Ins hombres ante el Derecho, determiné «B 
de.senírenada carrera, la esclavitud de muchos ante la Economía, tama* 
do en pocoa decenios el terrible ejército del proletariado, con el parocoso 
y extrado problema de hambre grande en mello de prodocsrlón abundan* 
tlslma, 

Conclulrenwvj estas artlculoa, o nociones resrmidas, diciendo, eco «I 
pientialrao I>eon X I U . que alendo Dios el duefto y poseedor Bopreaoo, fM 
hlio al hombro a imajrrn r semejanza «uya, es natural que el »*lw«o hMB* 
bre. Individualmente considerado, ostente e| derecho a usar la» cosa*, arfe* 
nándoLas a la coruservación y j rrfecclon de el mLsrao, por lo cual es faR&* 
prnsable e innegable la Iniciativa privada, que únicamente pueden IMfar 
los recale lira ni i s enemljos de la Sociedad. ' 

.\ntes lo había dicho j probado y el inmenso teólogo Santo TWnál df 
Aqulno, aunque, por aabldo, se refieren siempre al derecho de « a r •» 
propiedad prívala , no a una supuesta facultad de abusar, pues, como «Hr* 
maba el propio Sanio Tonváa, todo se ha do «ubordinar a leyea justa* f ^ 
ley es ordlr.atij,» ratlonls sd bonum tommune". 

I>r ahi aquel jirinclplo que he citado al comínrar, establecido tetmi* 
nsnteraente por el Fuero del Trabajo, cuando "reconoce la Iniclatira prl* 
vada como fuente fecunda de la vida cconómlea de la Nación", J lo 
Uó el C audillo en su discurso de promulgación de la Ley en esta» palabra'1 
"Les Sindicatos Nacionales expresan eu fe en la iniciativa privada". 

NI que decir tiene quo tal alndicaelón, aun «ln «er expresamente COBÍ** 
eionallsla, no se concibe mils que elcnJo profundamente moral y reUfla**' 
lo indica el Fuero del Trabajo, y lo prometió solemnemente el propio 
del Estado en su Inolvidable discurso del 25 de Enero de 1937, cuyas 9?° 
esta» frase» lapidarlas: • En el orlen religioso, « la enconada perseenclÍB 
de marxistas y comunistas a cuanto reperesente espiritualidad, fe 7 
oponemem nosotros el eentlmlento de una España católica con suj •W^* 
y sus mártires, con sus inslUucioncs seculares, su justicia eoclal y e»rtó•* 
cristiana. " 
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revolución no ee hace con palabras t-1-
no con hechos que sean el c apónen t e 
de u n sentimiento profundo y hondo, 
de conocer y da sentir las s.nslás so­
ciales, y, al miemo tiempo, do un es­
p í r i tu y de una capacidad de direc­
ción de l^s Intereses económicoe, 

Camaradas; Y o espero crue cuando 
en p r ó x i m a ocas ión volvamos a'reunlt^ 
nos para escucha-r la palabra, autori­
zada del delegado ^nacional de Sindi­
catos, la c o n c e n t r a c i ó n que entonces 
celebremos bajo el signo del Caudillo, 
constiUiya. un magno acontceimiento 
sin ipreoedentes'ien Ca l ida . Para en-
toncee os emplaxo y que para enton­
ces vuestras obras sean l a mejor hoja 
de servicio que p resen té i s ante los 
mandos s'ndicales. 

Romero dei Lepea t e r m i n ó su b r l . 
liante discurso oóc u n fuerte ¡Arr iba 
E s p a ñ a ! , que fué contestado por to ­
dos los. presentes con vibrante entu­
siasmo. 

E l acfo t e r m i n ó c a n t á n d o s e el "Ca­
ra el sol" 

Los discursos fueron rotransmitldcs I 
por Radio L a C o r u ñ a del Depar ta - i culo por persoga. 

Quiero que sepáis—afiadló--<que Janaeoto de Radiodifusión. L a |iasta para sopa • « entieade que 

Próxima dis t r ibución 
de v íve re s 

Se pone en conocimiento d-el pú­
blico que, a pa r t i r del dia 21 del co­
rriente mes y durnnte el plazo de flího 
día.» se d is t r ibui rán entre los poseedo­
res de. Hojas Provisionales y C a r R U a s 
de Racionamiento, en los r e ípec t ivos 
establecimientos, 'os siguientes a r t í cu ­
los : 

lAeelte', cuarto í i l r o ; ración, pesetas 
i . ArroE, cuárt-O' k i lo ; ración, O'So- AEÚ_ 
car moreno, 150 gramos; r a c i ó n , 0*30. 
Alubias, cuarto kho; ración, 0'4."S. Gar­
banzos, cuarto k i l o ; r a c i ó n . O'GO. Len­
tejas, 200 gramos; r a c i ó n , OMó.. C h o c o ­
late, media i ibra; ración, TIO'. Paste 
para sopa., macar rón , cuarto k i lo ; ra­
ción, 0'90. Fideo, cuarto kiLc; ración, 
0'80. 

Además »B advierte al piíblico que 
conforme ya «e comunicó, se está re-
p<irtiendo por. los tostaderos de cafó de 
esta capital. 50 graroos do dicho ar í i -

Epidemia de gripe en 
Montreal 

N U E V A Y O R K I n f o n n « » di 
Montreal que una epidemia de IfriP* 
aiola la ciudad. Como medida de pr*| 
ca.ución para inupedlr que se P1* 
pagüe la infe ímeded, varias etnpresM 
han cerrado «us puertas. EJn .P***6,^ 
estas íábricas . el 20 por 100 de 1» 
obroroe han sudo atacados por «l 01 

ha de ser o macar rón e fideo, y l3i; 
dos c ia íes r e señadas . , ^ 

En Ja forma .ya conocida, los uueBr: 
de JOS es table¿imlentos eaiialadoe co» 
tos números ' dei 1 al 100 liarán su 
ccmprobaclón en esto Ncgociadtr en • 
d ú . l T ; los del 101 al 200, el día. Jf-
y .'os del 201 en4dela.nlo, el día 19. ^ 
tómenle durante las horas do diez a M11 

uu.MuaS de chocolate y de p a s ^ . P í ' : 
sopa las cantidades necesarias de dicn"» 
r:rt i ."; os para atender Jas raoio,nes quy, 
tengan anotadas, , • .nAilyi 

La Coruña, 16 de di¿iembre de i » j m 
£1 gobernador civil, ¡ jm 
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